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■na 

cicla lãa, e a friais f(»rlií anco|a ^los swiis fóms Jí"u» q lewn Io »!'>■« .«Icíxir |)as«ar om <|{jl ||)CSIII|| ^ 

plehô». LBgisla.lor.-s, »'a.i!i -<)s -Ia n-aWi,. <i '<» <lia mas «Imi.s.. <|c nossa palria. ^ # ^ 9 V* 
-vós-, péio povo. toiíiõssiiÍjíio reá"|v,'In,,^      iittKstrr ao J o n^S\\i\ 1 ' ' ' a piihlii-a/ao do nosso j irnal, posto qiK< para — 

<j ne se 

horas do mesiu 

qu-r soiv tinritos s.ih - pela A .rôra de H"* ^i^aade mu o. tllU^ Üeill COIIIO J>al'U>. 0 
? . v • . pioxpuo li. 2.. . , 
tioje — o, Canslo reJeinptor. i ... . COl*t4'JO U Clh^le «Io íj», 

v* '*■•■ • '• A sVi.;iedado • dramati''» parlicu^r- If-«r- ^;| ^ • ^1.^1^:. 
'em haja o Dl V. DV ISDSPSXORNCM " -'^"«renso - .'o iniiH.lthía tiojMco an- 

. iiiv.Tirti io «lé o iiímri|Kig ui po ro n 

. • » m 
lan o, lá — do rima — «| n vossí)-; poslos de j^so irio estivesse 11 »s pre(»irados, ò essa n Si? Itii (Ic 
grandeza, lan ai sobre o povo as flo res da razão «pie nos leva a n dilieÜSí-o'■sóoienlo em " ' 

lienericenria; .Up povo, qti% — não pela^ ar. n.eja pagina, ouiiiinlo po- agora não só o .,,y|2, C 
mas, e síTn p.flo rac.ioi-mií» — , reinndi ar nos.o (írogía.nm t, eomo Vários ooiros artigos 

« dia^ bem como mara <> 
- - . - ' •^4, • 

da minha patria 1 Salve o primeiro D-a dos, 'iHiil,;,„te e varia Io espê. laeolo, q m re- Ia das 

n :■ • ■ 
M. o imperador nu su- 

sessões 

%enlad 

nin 
rnr.M 

Mia 
• i , " ' i v . i • O. nresi- vn ! a enVe isos 1 v) *** } Mj»ss ir íj'oro|Sf» vi : 

". . , Ara ijo B isq ie — I «'ílSílS 101 lldíte l'l» »• reb j — aq n — s vivas e as s,v. la;o-s dos O presidejt e da soei • Ia Io | a.nali a e o ^ ^ # * U|I'V ' O | 

lírios s '"ih >s d st a hn-ii-a '"roini-ia .h> •%. lai n c-diili"vilo' patrfóíii eòro.iel Mjrioél IVj- |* t*| j|o (tia* 1^21 *0 
i» i i c i i » • i í • ■ • • reira Vargus'. I ■ * Vro do N d t V> Im nlve-areiro a v<r. '"'o*® • • . 

ie« 

Ia 

i)ii ()■ pti Io, — ji js'a iíella o floresceote Vi!- , * «I 1121 Ta lllllltK- |l<ãt íbl 

la- ã! i ;o 1 • es vran "ís, a T'eit in I o s i o-i s/iati/tefeff mo*/! tt" d'f (/• » ílc 9) <1 <>*11 <11* 21 ÍPC 

llnhs. e as daras iozs lesei laheilo. li- / tf/) ' ^ 
| .. . _ c-Hmfc fa a'.t , j ■ | m. ... J' r«1 ai' in - !■ s »'»(•■• a m-> Ijgios-i invenção, / ^ 

de Jiiã.. ;'.|.r_L o1 pr ociri in n«n» de spi díejtt 'Uttâ, <ykttfa 

, . S t-onbr » i!.- m,! „ 

/,/„/„ e£„r ,,0 > ee.itos cineofiu.. „ 
C ' o , ' <1 If 

dora 'í v , 1 (■. 
— 1 1/0' da s iri.. 11 le   ' rau/rer^^i/ene 

. . . . ' rsr « or iein i.; q n 

evoM or i%.s 1 

livres òtorgo 1 1 
f,,l rj Ia h» — 1 '• trdi m t. " • i n .r > is i _ a<íe/*u//'tta rfrtuprcc <}<ryítocr 

q i.-i 'mo ' iso—nas a/is Io a ij o do lom ^/ (cfi /'/ s? T- 
J a (O f/io ae xVe/ecfo *i" fs/ua * .  

ileslin j _ oregir o jagoare ISO. j /I DllllDCIO' ^ * 
ai J^frr, ^taf^não jfivecer'au- - * i 

si D' is, .( i» ás narres /, / 
• • (ir/zor / a* /rté'* 

ms oel*siivs— ;i/anigs de / 
t/fa 

>| ;>yh;H{o s () 

/, ,**<0 J, gf* ,/,</>- Se cr í 2ii'i •» •lar.o \nff> 

et a Jgtnorce Jg^tocee//fg '' ■»i <!•» >1 e'v*-po..r> 

%r\. \, 

% 

B brasileiros ' si ena russos sóV"Ssaltos ro- /d-iet/x/; tt&àmà Jk- 
OS ! I 1. I » b 1 11 > 1 I . 11 t lã 1 iinrrn i. ^ g liliros b í 1 Io 'l Ml • 1 I Ml • 1M porgil t. /; /? ' 

lar-vo-; Oi -reis morrer livres, ou v ver 

«ãseravos ? S«ja a vossa rosoosta : _ IN- 

DRB.íNrilíXÓU OU MOKdU. 
. Viíla do Jag.iarão, 7 de sule.nbro de 1850. 

. .iilmaiitt^—  EDITAL 

etUl jewg- 
■ , ! !■: 
-tt •> v n* 1 
    

od, ^ 

. 1 do 

Ç/ggtfaSa Sfánuttog/e, 

Ultimamente . Impado do Rio Grande . / . 
fer | ciH iirado jor alpnns días , , JJe 

' « frr q-|- q'i.T o|ierar'ão nos de.q .:' '-; 
"'ineraes; ^ 

Cviiiutiftcict» rua do Coiuuierrio, 

,//<ía*efe e/ Sé? gvelá ^ CU íí I .*« j"f| USE 8 fl CÍtícd jÇ* T - T   " 

■ — d. st. Villn faz ÍS - 
t   A j •b . rOíí^Cs u>'fiaraque<:«i||. 

ddcra assinantes 21 to^ 

Ias as pess.tas (pie V{*t 

cebeiiilo este nu mero 

le seu joiHíalo iiuo de» 

volverem ao cserí»* (II «1» y.XLd l| tov 

rio «Iíi typoírraplrin. 

A raarara mmirp.d, solennisa hoje cora teÍl(Í0 «ÍC Soleiliai 

um ito fqros > Ta-deo n, na ígiej i Matriz, o ■> . . 
aniiiye.rsaio ,da nnssi in lopen I meia. — A ^ 'I b O (1|<I St tO (l,s < ()| 
Giirda nriTieul ruinf-se e n crânio parada, j, IlieZ * 

, .   ^ jusm * ersa 
na praça da Matriz, a 1 hora da tarde, 
dejims ria qoal haverá corMjo á eífigie de S. 1*1'* d I B Sidl'J)"11(1''HCI 

M. o ImparaJor, no pa;o da camara muni- |n\'|SÍ 1 **>PU, COJIVÍíl21 OOS 

ha I ti t a nt es»»u e i rão eo n 

correr , á l:urrju Ma 
Tjp. r. B.-d« Muura r Cuup.' ' ■ 

  -». . ■ H ■ 141 * » 
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üisk 

lí 
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"■5': ^7. • c': 4 

i i t • Í.I 

. W 

O J VV.UnKNE . nr tprãídnla <!• Pfit* B-rnanlIn-» rir» Mm"" .'.iihlleoie dml ou rniir veiMp.r se nana-(ulocrfivp *' no psc ijit irl wía tjpigrntiliia, rua do Trium- p ' " " ( ^, j.,, j , „ |0 .-oae n pnr «mio, t OSOOtl p.r (■ímeilre. p gor ailiiiitiüni. As retrltiuiv*'S doa knnuindòr ó de t-0 rs. |0r linha para o» lótignaii 
i 10 '•« n . r.iriitn' rciiiinuiiicail .a crrespinele icifts, ■ tc . pel ■ «pie se cniivcnreiiiai; semlo |i.iiéiii de rccóiihccldo inlercssé puhtico o eíoiin <* d i! di* f (I ri I .ir l 0« (l18 v ••iiisi i i( • j n gr.iiuiia. <'"m 1 d * «ritgol1 siirntmMS, e de liiteralura. 0 JAGUAUENC «J idtte em auas coluuinai udas ai npiniuai seVIrtai 
oeiimul^p^crrwa cai-'., em .|U« .6 as d.ra 4 c.Un.pí cm a aí.iê..,.lü.. d . aulnr 

hmbmb I matamMÊ mmm izuzrzssx-isr. WÊÊÊ 
TI 

A I 
.kív mm - m n 

0JIG0.1MNSS. 

Vm ***> nos.A no. mi oaí-o. Vi 0mí ro •. 
..rgulM.e rarta. vinda de Mim.-v.dèo. «ine >« 
ditalln o e»li t o daquel a irpid In a. 

Moniovidetn 31 do a^o do 1811. 

Arornmocãõ polilimem «1"" •""J os* 
lido eslii info.l III.I Ia Uepolium dsle n 
folmimrçião do denelode 1 »> do n llflilo 
conn Uni Io n hlierd. Io de imprensai ,,,SI! 

0 sen d es. nl.iic n 28 pela naidirn. """" 
v ievei/i peM imiosn folha 4o CttM.MLB- 
(.10 ÜKL IM.aT.V do bv». — 

O rimes nponas (ivisn Io desse movi* 
ITietllo popnbir q re leve a snn (lento o 
Coronel I). .losó M. Mniró/, timnimi rn- 
pidain-iVe a rnvallo o s.ihm para n entni n- 
nhn ""m set.s j nl/inles de Orden». Te- 
la dita íüllin veiA vero quem M o ' S < am- 
jeúPí da nova nq rcsenhn.ião (.ovmmiIiwi. 

IIontem |»oh» din lori on ppiaie- 
m oFmres « ffitlo de n.na ((dnt.ma de 

««'» luM,,t'"8; ""tS "'.''"se ' '''ha hô- 

{"'íi,1-Hf» J" «í*. 
1 MS o do Mui""- 

Diser.. gornlmenlüquo ello espora rofr.r- 
ro dn «-«"'l "'d'21- 

( ilvizílo rnnícrV.vse <>'0 qnaMeis so- A d tem ohsetvmlo «' ".ms 

'■"."ÍSS.iüut '""" 
   

1 ridos res'peil»d|lâ- 

imSS" Üeiicrnl. I"» d« «P  ;    ri.ii. noss" t.miei.". ," ■ ■ r n réu- 

    

  
atóiisníiiii'" i";1^ r.... 
cnrnr ler       qne fm''^011 ^ 
PS, que rle tini nmmenlo « 0,1 1 

dor nin pnlpe snhre m^'^ 
Vi...; qne ( ' on " Ó 'n.dm H» 
-I!". «l""    r I if|lH.ve„ler« 
I\,jr i in pnr.n cotiler» l0'• 
!,:: ií,In. da..! ■!) N"'" 
ello prrn 'amiido eaprieSimi' " ^ j j.. 
campanha «om o do, t. ,,m;i

1 ,ihIcásS.ir * 
troido antigos odios vontia ne^. 1 

2na» rcuuiúu». 

í) serviço diário dn gonrniçàe, cmitinàn 
invrtrinvidménle fí to sem novidri le, e nos- 
sas gmndas sem; re qne passa») per rd u ri 
grop.r de povo armado, são festeja Ias por 
enlh isi.rslicos vivas. — J- vo (pie são os 
de dentro da praça. 

Ilotileih silno nmi cthniriissiio formada 
dos pi inteiros negix iantes (TeSla praça» 
q insi to.los e traogeiros. pnrn solicitar a" 
Fores, (pm ren inci issen presid m ia, a 
Um de (' liar as terríveis cQnseq.i-n'tiis de 
nina gnena ( ivd. q ie, por sna lennti Inde 
I ódo atear se, põ em vo tou ston nn lá 
poder consegnir, senti » no im som te npo 
diln commssão p ntadorn de ilm «imisli 
cio q n* Fhvres concedia ,n pr-.ca por ^8 
lio a-, para reli ler-se ; creio, po-em, (pie 
esta anieaçM sorviiMÓmenle para enlh i-tas. 
mar a allilndií helnea (pie ostenta o povo 
i|a iapi|Ah •!'<» ic hd)ra 4c exforeos, de 
vigd.m ia, e cslíi prompló para rc huçoir 
as lorçtíá ilo presidenie depostin 

lloje nin Ia n u» nppnrecen força «• Igirnn 
de Flores a vista da cidade. São nove da 
t. nie, vunms a ver «tiianhun o qne l.u de 
n ivo. 

tk dn setembro. — 0 rommelrcio esln 
pagando as favas, poripm tem esta Io qmu-i 
todo cerra Io ; mis por me Io. outros por 
qne seus ca xigros eslão de pa'rma e gra» 
l,( leira as costas unaniecendo as s «leias 
r| io formam n 'inlri o c.vntões da defezà 
tia ]>rara, e no mesmo caso nlpmis patrões. 
Imagine V. cm qne situação estamos ii('i>, 
\ carne fresca esta a 243 a lihra, o ludu 
a proporção. 

Uehielto o '"omen io dei plaln de hei-, 
qne ( omprelielulc tainhem o dia de tiotilem; 
esta nmilo inleressanlo petas noticias mlio- 
hetiles ao inovimenlo dn mv. silnnção. 
líslainiis Sendo agora ciogiadcs per ell.-s 
(idancos e <"• iiservadoies ! Qoem (llri', !) 
li' o verso da medalha. No enlrolanlo (|otv 
Flmes, o mii t) q m se dizia s amigo » do 
Br;.-1, propida qm» o armamento qne 
(tiúrega aos orteiTaes ' para hizur frente 
as r rças do império ! 

erro hoje de certo, qne uma onlrn rorn» 
missão de commerc.antes f «i ao piores com 
o mesmo lim «pi"'ev «n a primeira, e qne 
vohara esperançosa de po ler nrralij ir-se mn 
nccordo paciiiin enlre n(iue"co n praça; o 
(i te não se snhe lie, q ises as c;oii lições tpie 
f vtão em discissão. Vero nos o icsnUádn. 

2 de golo.nbro.—Houloiu as onze dà uoú 

le 'o mh a'arrho genn, porque apareceu a 
noticia (pie pi ires atacava n c.pla !e, espe« 
ramos ale 2 Imrasv w nada. DcsViriec.'n-se 
a esperança de aci-ordo. A p aça (.iillnla 
um activid . 'o Io defesa, as guerrilhas pria-' 
cipiào a baler-so peta At?11'1'!"* 

.7 de setembro — Formam-se barrira lac 
n> meSiho sitio em (pieenhnn antiga liuhi 
(1:1 Rlierra de «tribo. Ellu llritlí ad(.'|ra Vai 
toihah lo o mestno (niiiinnn (pie luve o 
principio do ;8íí. as gmvtiihss não ces- 
sam, e j i tem bilvi io snaS mortes de am»* 
b"S cs lados. O eoiiimeii io esta desespri» 
lalocom « iiii| nssivi 1 ii.mtrálí ia de di di- 
visão ... ei m.smo nâ.» sói deíínii «. 

4 de seletriirro — çhi vi o jornal de 
hoio. C VOn eefrnr esl» (| l > (1 ave Segidr mj 
Vipor dc gn rr.v M« ;o, q le segno com com- 
mnnicuçõos a e.sin proviicia, vionanJo » [ia< 

Ci)li'ha n' barra VO!t'ndo. 

F.i< o nuf çn oia ilo Co mnrrcin (tal qüí 
i o i'ir na 'o aí I > mal InCur niil,. o no "0 'dh E 
Fanal are.ra Ja paiitint o de «e» pai/. 

ihiciimeiitoso!»ci?.l -s 

ELr.Diit KN" moãis r. o v i-oj '!A'!r\f» 
TE» liK M ivTKVIlIB t. 

F.a-so tud — Comercio dei plata —, de 
4 dei corrichte : 

El pobiern > provisorio acaba do orga 
nizarse. por (pie delxi marchar regniar 
mciil» «d licmpo uecasaiio paia tstableco 
u,, gobiiTUO COlISlillli loll.ll. 

El gobierno no desmeiit,r.\ sn enrá^tor 
•ie provisorio: ilidá provoorà difiniiiva- 
nieiile, Inura de Io in lispe.ii-tablo para In 
•'oiisei vacion dei órden publiuo J' (am el 
Irhinfo do I as iiistítncVoilos. 

IÒ1 gobiern > provisorio no roconoce o 
nt » Io do usar lictla.hcnta dn lacnlta lus es» 
traordina1 ias. Tainpoco hai quiim pueda 
darsiúis: no Ias 'paiore ni lus no-esila. 
liai (| ie psnveer ejecnlivainerile «í Ia sego- 
nlad dol estado: pera el gobionio provi- 
sírio lo llirú y Io liará con lir ueza, sm 
s ilir da los pr.vceplos do la constilucion y 
do Ias leyos jenernles. _ , 

Li loi natural y jic.silivn a ilonza nl 
lio,obro para defen ler sn vila acosta 
do a piei. quo inlonla qmtarsola ; y esta do- 
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~ 
rprho lo líene (amhien e! pobii-rm» provi- 
siirui y usnrà fl.? él en j iickx breves y 
sumários, s.n failor á iiiuguiia tlu lug 
forinas. 

La lei antitrizn al bn-ribre para vijPar y 
deslriiir Ias asechan/.as' q ie Io p-m^ s . 
etieiiii^o ; el pobierno provisório harã Io 
nrnom por merlio de sus aje.it s o'ie.ia!es. 

« LI que atentareò presiáre me li .s p ira 
ntenlar contra Ia presente . oustilu.-.ion. des- 
p'.ies de sancionada, publica Ia t i n-a Ia 
sara reputado, j.,zga Io y castigado como 
reo de lesa narion. » 

Tal es Ia letra dei articulo lol de n les- 
tfe çoiislituci ,n política ; e| s d.ierno |)r„. 

' 'H" Io li irá efectivo si,, 
reparar en q mm sea el alem. !or. T.m-m 
      que:se iC 

Io '1!, desronocer |.n vp u ra i nacional 
1 '''"''bres que luvi .S(j;j illlülif>,,, 

1 

Olecer Ia tirania. 03lu 

TodecmbUano esta ob'i3;, I, a d-fer . 
«er a palna en iiDneilK taj .riii,.,. 

'"O bis pr S utes ; los que ei Z'' 
n.v.dvilaran que estan sde f " ;,S 

"anz, militar y "fl'í- 
penas a loj desgracia tos iraidoies" i'r''Vlíí 

. L» la admmisiiacioii ,1,. p.c „ . 
gobierno promete — eel . 1 "l 

falida I. X, pode ni tóo e q í-"!^ ,,,0• 
cunti.do cs lan solo el piirimi 
La de i lido .    I ''1' ""s ""l>'c„ ie 

'<"1 " «Ia C»ui.itiii(S. r di« Ms 

que le babeis coníiado 

Ln c.ianlo a Ias relaciones cm Io? es 
tndos vecioos y aq ,e I .s con q ,ie„es' lã 
repnuhca Ias mnntiem baio el pié da 

"/'IqV -nn r da Ias cultiva, el p ibmni > se esforzir i 
] r conservarlas, dan do a sus netos V.o 
camelo:- de b uma fé y lealta 1, .p,, p., 
mejor prenda de nn p .bieruo ilastral. v 
patriota. J 

. T-.Ips el programa de) g.biênio provisó- 
rio. Estrechéinonos mieulales. dentro dei 
ri.rulp de 1;, unloa qie I ms pada Io. 
Ao quedo esfuerzo .pie bacer pua salvar 
esta vez el co lipo sapradb rpre pintos to- 
dos bemos levantado de imem. .Vbpuioms 
In? malas pasiones do los anlipqõs parti-, 
dos ; y no pensemos eu mas q |. eu m ,s. 
trarnl único hmnbre q ie delesli Ia nni »i 
que todos sus erfneTzns ban do veuir a ei- 
tbellaise ««mira el volo nanonal. 

Montevidéu, seliembre 1° de ISbo 
* 

UMAS. 
Francisco Solano Antuna. — Loreu/o 

Baile. - Manuei Il-rrera y Ober. 

O GOVEttso PR IVIZ )Rt ■ AOS UvnrAx' 
TKS I K M(»NTK-Vn)].;„ 

O {rnvprn i |.r. vi? rimriM.ic off, 
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D* —Comercio dei Plaia— de 2 do corríntc. »i- 
'inimoa o «cguinta : 
. Aí 
•i 

AS KOTAS DE IÍONTBM. 

O ronhcciinento da» nolae trocadaa cnlro o gover- 
no A general Flores, e a IcgaçSo imperial, veio 
lOnKrninr o juizo du pulilico relalivamcnle 4 «tlitu- 
dc do Ir Amaral, cujo procedimento não deixa do 
•cr murado como merece. 

Ene procedimento foi adequado 4 letra do» tr«ta_ 
dos, no eipirito da allianca, c aos fim conlieeidoa 
da ílili-lveiicãn. 

O Sr. Ajelí. com uma candura singular, calobelc- 
cla que o Brasil, nao podia negar aub ucnbum pre- 
l#llo. o auxilio de suas fortna ao governo, fosso qual 
fusie u motivy pelo qual clle o icquiíilassc. 

Isto era absurdo, porquanto n5o podia » nlliauta 
• muito menos a Intervenção, cundoscen ter ntí 
#pninr arbitrariedades nem Inconaliluclonalidad''' 
• foiet-o 4 simidcs soilcltudo do governo. 
• O Sr. Amaral, qua tinha 4 vista o leito do tra» 
lado. qiie conhecia o espirito genuíno da «llisuça « 
0, cíiriii Uns dft intervenção : o Sr. Amaral não po. 
dia fiilscnr oss»s bases, cedendo 4s prctouçõos iuad- 
Jt iisivcii do Sr, Ajell. 
, Declinou poli, como devia, do incorrer em tuo 
gravo falta, salvando a lealdade do llrasil c evi" 
Undo complicações sem lim entro ambos os paixes. 

''eclinou, como devia, de estimular os abusos do 
podir, efex isso guardando sempre o devido respei- 
to para com o governo niliado, 

A liiusllnda nota do dia 21. essa nota singular 
que ameaça com " ruptura du um tratado iiue obri- 
B* a dois governos, foi a mcllior juitiUeaçiTo do pro- 
cedimento da legnçno bra<il«lra. o suo publlciilado 
fortillcou em todos o# cspirilos o ijue se bavia com- 
prtltindido ntrovei da reserva da diplomacia. 

Aliiin disso — repetiremos, porque assim convini 
para dissipar os menores approhensõci — essas notas 
provam que a stlltudo que o povo assumiu, desdo 
a apparição do maUadado decreto, fui espontânea, 
franca, patriótica, stnt e tò sua. Núo so pode cicu 
r«ccr «stn verdade, 

Multo ha quo observar nas notas do que nos oc- 
CUpamos ; muitas lllsçòei se poJem tirar apox uni 
simples racincinio, poríra não o faremos cm obsé- 
quio A situação, prescindindo «tã do occupar-nos 
da rarisslina doutrina dc (|iie, quando a eommissi» 
peraiaiicuta do corpo leglsUtiro t« lu'"® couivenl» 

wesníirg» 

violações da constltuiçã-n o faclo tic» legal.sado' 
0 nada enlòo ha -v "hjéctar, 

Esta absurda doutrina leva o seu caminho para 
, dictadura ou para av revolnço".. fellmeU 
tem prevalecido, o esperamos quo nao prcvakça 
Kcpublica. 

O quo levamos dito basta para provar que o pro- 
radiincnt9 da legação brasileira fui leal o «dcqua o 
As convcniíiicias o ao direito. 

ítoo 
oh ar.Tiin' 

M .«aanfllTô-i 

Do uma carta dogonoral Flores « pessoa 
fidedigna do llio Grande, nm nnqgo nosso 
oxtrahio copia dos sogomics paragnphos, 
o nos pede a sua publicação. 

Nõo so equivoca. V. dtzcndo-mo cm 
sua caria, que no pnslo quo oôcupo, rtSo 
6 possível contentar a todos, e mui parit- 
cularmento em nosso paiz. onde a classe 
illustrada em sua lolalttiado esta > f 
ciada c corrompida, pois imo (lucrem viver 
seniodb onlrigas a cab.llas. assim 6 moo 
ómigo que estou foligadtsstmo e cança o 
do posto quo occupq, c quantas de- 
sejo quo chegue já o dia 1. d i Ç 
do, 18uG, jiara telirar-mo ao seio do mo- 
os filhos o tomar um arado ou ir mencif 
gar do meos amigos um apoio pata viver 
com minha numeroza fumilia . 

lista eu recompençn meo amigo que 
esporo do meos compatriotas, depois ua 
todos os meos sacrilintos ò dc haver con- 
sagrado ioda a rrriuha juvontiide em su- 
vir a minha palria com probidade o hon- 
radez. Meos concidadãos eslao persuadi- 
dos quo ou me lüongeio com o Uiulo do 

V. Exc. —; quo estou fazendo mintin 
fortuna, quando o quo faço 0 aumentar 
a minado moospohres filhos. 

Inspiro meo amigo, confiança na estabi- 
lidade da paz em nosso patz, a esse* hn- 
lantes, pois em quanto eu ox.sltr neste 
dasagrndavol posto, lito asseguro quo have- 
mos do torpaz, ainda que o nao queiram 
duas ou Ires dúzias do — malvados sem 
nutcccdonles nesta terra quo hao votidUlo 
á desgraça por suas muldades. 

Nao lenho tempo para mais. sco 
verdadeiro amigo. etc. y. r. 

Â PEDIDOS. 

A CALÜMMA. 
Tendo «ido viertm» d»doi» honieni indignos por 

nus ptocodeuto, som eduíaçao a «ssâ» vis pa* •« 

)í» 
lá 
üb 

conhecerem : rogo-lhc. 5r ^r. rçoartor» tio. ntiimtva uu» ntlmitla oia 
. . iSIVAtl 

aeo jornal, o saguinlo desafogo o prevcnçia. 

Os dois detrai-lores do quem me octupo tonland» 
obter lalvex a boa aceitação de unia famlli» do lu- 
gar que mo honra com sua omiaade o A qual mu(U» 
respeito. rccori-Tain ao ineto torpe a baixo da n- 
big. « da calumnia. para dc mim nfulnr a honrosa 
atpisad* d-essa respeitável familia. " q"» cí,n- 
«íguiriam, «o faliunentc. não t-<ú» descubcrla fio 
infernal trama, o aparcceMO a verdade, paro dos- 
inaacaror cises doia calunmjadi.rc». que " tcicm ain_ 
da um pequeno vislumbre dc pundunor. devem o 
''üivnr-sa de aparecer ao» cllioí d'o»»a famlli» quo 
quiseram ludibriar, pois j4 estão desculierlft» i 8 

coíuinuaiem n tentar manchar a minha teputação o» 
pievino dc que passnrffn tielo dcagoslo do vfcrem •» 
seus nome» publicados, a fim do qoc sa emendam 
da tão posslmo quão nocivo costame. no i 

Sou, Sr. redarlor, 

{0* fyrr/ffiwvrt*- ^ .'i.' ■ . 1 . • 

■1 Ai 

•n 
r> 
X" 

. s 

Dcscja-se saber do Sr. Jc.í Brusquei ' 
dado baiUnle A sua propr.cdadc. para qu» • • «í 

meL^.raVM^as^oHdecUs! farendo odiosa» Sl!oc. 

çba, Houve familia» no dtlínlô bailf. quo til<> foram 
«ervida» nem dc cbã. nem ca». Ccé 

..ia nã* 
Betponda, Sr. Jos4 Bcusq"* <lu(,n,i'> ' 

•Ó queln depois dos nervos. 
-iiõtuo ')• 8 iniMua nti 

&«&(} 
fl, IU|> tllr M )íi'l(,' '■ -« -'-/ipioc 

      

PCP »ia 

vivera 

• o 
eb 

fflaSta ■unfa- 

Pergunta-ic «o f^juix do direito intèrino d. eo. 
marca se è verdade o quediicm, de barer sldO pu 
1,tirada a aentença do réo Feliclano 3os4 da Co tf. 
em mão do escrivão - iSo sAmonlc: e. a sar «ss.m. 
ge O lambem verídico o que propalam de ser «sso 
um meio ee evitar quo o rim, por qu.lquar Ueicuç 
do. delie passar o termino do appcllaç&o. 

A ser isto midico, d. quanta lastima não 4 Hi- 
no o Jaguaiãoil l • • • 
t Valhâ itos o br. ministro d» justiça l».. 

r 

'Tr~ 



COBRESPOHDEflCIA. 

Sr. redactor — Tendo hontcm sid0 

vrelima de uma violenla arbitrariedade, 
lilha quiçá do insano orgollio daquello 
que a praticou, uno posso deixar deieval- 
a ao con beciiuenlo do publico, o Item as- 
sim.rcclamar de quem competir uma ]>ro- 
Tidencia em reparação à ofTensa que sotíri. 
—{Eis o facto. — 

Tendo despachado na Meza de rendas 
desta Vills, vários generos com destino a 
Bajè, lugar para o qual me dirijo a nego- 
ciar, segui honlem/12) à tarde com os 
meos cargueiros levando os generos quo 
havia despachado como já disse. Ao sair 
porem da villa, succede que encontrasse 
o arrematante de impostos Mnnicipaes J. P, 
roíz; o qual passando a examinar o quo 
eu conduzia exigio-me depois o Imposto 
correspondente aos geneios; objecteidhe 
quo eu não andava vendendo neste des- 
triclo, mas sim que seguia viagem para 
Bagô, tendo para aquelle destino despacha, 
do meos generos. como provava com a 
Guia - quo me acompanhava / e quo 
apreseulei ao sr. arrematante / rubricada 
pelo sr. administrador da Meza de rendas 
e conlerida com os generos pelo respecli- 
vo-*gn3rd ; e que port n'o nada tinha quo 
pagar, ao sr. arrematante — Este sr» longo 
porem de altender ás minhas razões> apos- 
trophou-mee insislto para que eu pagasse, 
ao que não annui: em virtudedoq" dirijio-se 
a um lugar proximo e voltou pouco depois 
acompanhado de um soldado de policia a 
cavallo, que- mandado pelo mesmo sr. 
arrematante me conduzio prezo á cadeia 
desta villa. á ordem do sr. delegado, ou 
subdelegado. sem aitender às razões que 
apresentei para evitar essa injusta e ar- 
bitraria prizão; Depois de recolhido a pri- 
zão, não sabendo o que fazer, por ser 
estrangueiro eignorar a legislação do paiz 
dirigi-mo por escripto ao «r. Jose Luiz 
Correia da Gamara, informando-lhede todo 
o occorrido; eslo «r. então conhecendo a 
arbitrariedade de que eu havia sido vicli- 
ma- creio que dirigio-se ao sr. Juiz Muni. 
cipal o scienlificando-lhe do que havia, 
succedido, e9tesr. me mandou pôr em li- 
berdade. 

Eis o que se passou e o que levo ao 
conhecimento do publico o das aulori- 

' dades. afim de que façam justiça, averi- 
gi^n^o. como» porque, e » ordem de quem 
osr. «rremo^ntc procedeo p«r» comimgo 
de «emelhinle modo. 

creio. «r. redactor, que me acho em um 
p>iz constitucional, onde o «rbitrio Ca vi- 
olência não são permellido». 

Espero pots que a offenç» e « injuri® quo 
recebi não ficarão som um» reparação. 

Jaguarào 13 de setembro de ISoo* 
Kipardo de Angetis. 
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Amuincios. 

IIMNÇÂ, 

lista Ti p Qgra pliia 

do triumpho esquina 

da rua da Matriz. 

da louça 

RUA DO COHMERGIO 

trastes, 
o-r ' • 

Vende-se um rico pianno de superiores 
voxcs, um nco guarda vestidos do mS 
mochos para piano, mesa do mogno S 
das mudas) mezasdepède cama com 1 
dra mármore, cadeiras francezas modernS 
«omodas com pedra mármore em cima lal 
vatorios de >ogno cora dita, o Iodos os 
pertences, loucadores de mogno etc. 

JÓIAS, 
Um sorlimento de jóias, constando do 

brincos, boloes, alfinetes, relógios de ouro 
e prata para algibeira, relogios do sala 
correntes, transcelins, etc., etc., tudo dó 
mais apurado gosto. 

CALCADO. 

Botas de borracha, sapatos de dita nnr« 
homens e senhoras, botinas com elnsti " 
sapatos para baile, ditos gaspeado h! 
verniz com botões, um sorlimento de cal 
çado para senhora, constando do sL, 
de setim, ditos de pellica, ditos de ml 
roquim, ditos envcrnisados, ditos nar» 

fazendas Ej MODAS. 

Ricos vestidos de seda esccsso™. • 
patacões, sedas brancas adamascad!/ 0"0 

pnas para noivas, véos do m f pro- 
dita, ditos para chapéo, merin k" para 

xes de lan o mais \noderi0 

chas de damasco, do lan o seda 
para camas francezas, ditas brmílT í"* 
mascadas, nobreza preta a palacãS 0 > 
damascos do seda^.reta pC 
mtos gostos, cortinados para camas fbor" 
dados e adamascados) meias de seda T 
peso para senhora, luvas de pel-ica „ a 
seda para homens e senhoras, vrhnrt! u 
bnho muito fina. prinaldas, chanl" do 

senhora, dekvelludo de (odas as coresP? 
soda de palha do Italia, ricas talmac í 
veludo pretas e azueis para senhora P 
nos e casemiras pretas e de cores 'lo 
do cambraia do bnho bordados o m»; k0S 

mto quo ha, chapéos de seda ormdof 
flores para meninos, ditos do naU,? COm 

ditas chapéos o bonels para menirl''"í® 
tos de diversas qualidades para boment 

LOUCA. 

aorlimsnlo 

f7«™',S'lopreto^chtalMo(t.OM1"S 

diversos 
Umpcocs psra cima do mess díi-, ,i. 

^ para corredores, Iodes) Swdlr. 1 

.rffirvò' ai8!bcir"11 

mas a casa lá à i"':0 mencionar, 
!«'. C".!4 * ^ „OTh0C,d"' l'"« «i 
dar vir qualauer on - <:nrarrf8a"so do man i 
se oncarrogá do mmlV16"* a,5'm COmo 

joia de ouro 0 tl ' f"or ^'fiuor 
quebradas- ' 11 10 consortarn a* 

(U 

veJTTENÇÃO. 

BrandretlK sabão rni® VGgetaQS do 

lhosas. oleo do ricino ?8(mciM niaravi- 
polcs o talhas do S?' da Baliia, 
troa objeclos de barm05 larnan'10,> o ou- 
f'olin de Porto-AIoffro CarvíÍ0' Ienh«. f»' 

nco fino em ET: ín8,e. ««ucar 
sanlos, sal trigueim Inl v r"85' dil0 do 

"lsados, bocetas do'-!? ■ 1® íül,ia inver- 
dr^s, arroz TmA*5' J®. ^nítos pa- 
5.ranco, dito nmarollo ^T 0'1'5' rnilho 

d|lo durando, dito l,r-m 1° do 

T queijo, doreino v JC0 < 0 MfllaKa 

«bampagno, genebra omV sPermaceto. 
em botijas, pãs jo fe ^"fiuaVas, dita 
tortas, ier,os jQ , n- direitas o 
guozas, panelas de ferTT Í por,u' 
'dms, sabao do Hesoanlm Vdnos ,8ma* 

a laias, latas dn i' raPa^ura' «oia- 
r"ta, ditas do bolachii i COu'os do ara- 
c?d01raa do , u ' T5' fumo rolos. 
saü todos de boa n r?3' cstos 

-...Síúsí 
vende-se por commoVT11^"1 0 cr,"nÇ«». 

CAL. 
muito superior a lí)i)ooi 
S0 no .ra.Mmd0 i " ." '1"1'.. vendo. 

ioteia 

de 

Porto Alejvre, 

"«ms 0 A"'0"i" ''«m-r» 
P'or'a « beneficio dnt n*S0 

do Um Grande, quo£ i c/io ,lil mniriz 

-oh 

msw 
I ' 

k ■ J* tC ei 
M 

\w- i 
.-.♦f 

■ULW fjnurtKtxaxnKai 

O JAC.tUIlKNSP; . prq|iVf«(l.ide de Pedro Iteriierdind dn .Miivirn .public^-so duss ou nni. vcjcj pnr lom-mn- subjcrevn.»e no escilplorlo da lypngnipliiR, rua du Triutn 
phft ciqulim da run il. aielriz n KVtTOOO rs. pi.r anno, 03)000 por semestre, p içds .'ndlanlados. As rctriKulcõcS dui annunclps{á dn KO rs. por lluli» para o» asslipinH 
(•f e de 100 rs, para os ipie o. não lurom: ccinmuulciidus PolresJiôhdeacMS, »ie., pelo quo se enn»enctonnr; sendo porem d« reconhecido Iriterçiso pohlieo. o assumpt 
do que se iraior, a iiiicrção lerá gratuito, ben) corno doa artigos scicniilie.is, e dn liileratura. O J AGf AiU.CíE admitte om túai coldiunas todas as oplníDc'» severas 

raserrando poriam certos casos, «ui quo ,«i as durã » estampa com a assígnatura d i autor 

>a»«iyv»ii iiiin mui laia 

ANNO1. TERÇA FEIRA 18 DS SETE 
xaiacm.Tnj.sssxKrrv-q — 

if.S. 

OJAGÜAREME. 
1 1 

i 
Lc-so no lUo-Giamlonío dc lt! do car- 

rente : a 

S. Exc. o Sr. barão do Muritiba, pre- 

sidcnlo dn piovincia, chegou do Uio no 

vapor « Recife, • o soguio (lonlein aomoiu 

dl» para Dor to Alegro. S. Exc. não do" 

seipbarcou para terra o a bordo do « Ame 

lia » foi ci)rapriincntado'pelaí autoridades, 

O vapor« Recife a não entrou por do- 

mundar mais ngua do quo tinha a burra. 

Pelo u Pecife recebemos jornaps atò o 

dia l, dia de sua sabida. Esto barco cs- 

levo arribado cm Santa Colharina por so- 
. 

flrer um desmancho na maquina. 

Dosjoniaos qúo recebemos do Rió, 
Iranstrevemos o seguinte: 

Rio 2 do setembro do 18lio. . 

-1 «EEOUMA ELEITORAL. 

V«(tóu-se liontom ha cnmata dos do- 

/mtados cm 3.' discussão o projeclo do 

voíorma eleitoral. Foi adoplado por H4 

volos contra SC 

A votação foi noraittal. Votarão prò ou 

tonlro os mesmos soubores cujos nomes 

publicamos no dia 31L Uos l110 VütQ^0 

pró na 2.* discussão não comparecerão os 
Srs. Souza Leão. Paes.Barreto o Azeredo 
Coutiubo. O Sr. Souza Mondes, que nes- 

*e occnsifio não comparecera, vo toa bon- 

tem pró, 

Dos quo votarão contra na 2. ^ diícus- 

jão não compurocorâo llon|om os Srs. Pa- 

checo Jordão, Pocca o Tbeopbilo. O Sr. 
Augusto de Oliveira votou cotxt os advaL-a- 
yioi daprojecle, 

I 

Pronunciário-ío poríanlo nas duas vota- 
ções !)7 votos a favor dò projeclo o 3f 

contra. A tnàiorin foi do íS votos. 
O Sr. Rrandão havia mandado no com.- 

O 
Ç1 da só sSo um artigo addilivoconcebi- 
do noslos termos: 

■* Os deputados mio poderáó durante 

a legislatura receber honras, títulos, con- 

decoràçôos, morcoá pécuniariai e empregos' 
Oxcoplo oi quo lhes competirem por and- 

guidadoouno caso dourt. 34 da constitui- 

ção. E ta dispòslçío ú appliçavel aos mom" 

bros das nsscmblòas provincinos a re^poiio 
dos prosidonios do provmci i, » 

Antes do_so pôr à votação, o Sr. Ilibei' 
ro do Andrade declarou cm'seu nome 
o no do seus collegis da opinião liberal 
quo soo urligo fos.-e destacado do projocto, 
votirião por ello; mas quo o rojcitavilo 

Incluído no projocto como bica sti cilada 

p ara embaraçar a ma adopção definitiva 

no (o anno, 
,0 dito artigo foi rejeitado. 
Fomo o projeclo veitido renado, o nío 

íoffreu allorjção m carrinra lemporbtia, 

não tom do ir á rommbsào do rcd.icçào 
Será obviado diroctao immcdiatamento j 

imperial sancrão. 

NOTICIAS DA EUROPA. 

Recebemos folhas dc E^boa uló 31 dc 

jullio. Trazem datas de Paris até £6,cdft 

(jviuiéa até 21. Não se Confirma a noticia 

(jiie corria em Ca diz, como dissemos; dn. 
tomada da torre cie Malagolí. As òjpera- 

çôcs limitavão-se até ã ultima data a duas 

BOftidns dos russos nos dias Ji e IA rjc 
julho sobre as linhas francezas na sua rx. 

trema direita, bs silimlos dizem qua fs»- 

raiii bom sncccdidos, c os siliatiles pró- 

I unam qiie o inimigo fôra ropellidp sem c ■ 
(cr logr^Jo, o u inletilo. 

O almirante Nachimifl", qm1 com man- 
da va o parlo de S baslcpol. rui morte» 
por uma bala de peça no dia 8 d; julb . 
S cccileu-llie no coimnamlo o alifiirauie 
Pamphiloff. 

O prinçip^ Gurlcbak ilf atinuncíu cm 
21, ultimi cinta; que os siiiánles renova- 
ram o Iximbò deiimentó; o «ecrescenita 
que as novas d^ftnças da pthiça estavam 
quási conçjgidas. 

O cliolcra tinha di niiuiiJo no acamp - 
mentu dos siliadorçs. 

Os alliados preparnVám uma grande rx- 
prdçâo naval com tropas de lléseinb n - 
que, quase sup'tmnlui dcsticad.i á costa 
ile Odess?. 

S gm.d i a fipiifão lio algims jormjcs 
ingleziá, ol alliados há » rcifV-trjiq ti as- 

' salto d« torre do Malak ,lt nem d d lio- 
nfium outro pont > dn pj iça cm qd uito 
esta nío estiver coinjitel.uncnte iiivcstida 
o sujeitar-sc-liHJ a uulcn cii_iijpii()l(a do 
inverno. 

O « 3Íorninàf-Potl » de Lniidris, (|ue 
passa p .r benl informado, diz em 2 1 du 
julho : 

« Tudo o'quo nos consta de Sábjslo- 
p< I) confirma a iij»pr.cí$a<-, ojl- so loiijoii 
geral, do que a destruição dViijucjln pra- 
ça pôde sbr esperada con» uni certo gf.,u 
do cerie/a, mas que n dunição do éc^..o 
ha dc ser longa. 

« A gnarnigm russa, p ssuindo gran- 
des mqjqs de. defensa, pólo cepuar do 
um mom^nlt) para outro os liesnsiros 
causados pelos aliiudos, mas não do um 
modo completo.,. 

«.... Os alliados avánçmi lenta mas 
gradualmente n > cabo de alguns cjfoiç,,^ 
ipgilrnndo as sua» posições'ã rn idalu m,a 
avançam. 

a A cxpcrionc.ia de uni j.} f,( 
feila ; _ c a naturo/i das obras rqssas foi 
posta á provação. A coiiolusfidtj ie'0'sgc- 
neraes alliados (em tirado c. sem duvida, 
de quo dpve segair-iso njna liuJu» <h pró- 
feder mçijqs brilliaplc, mas por iss > incs- 
iqo menos exposla á residência. 

a O cerco Vai qprlameulq prolongavg! 
nlé o 'jiitno proximo, <; talvez q iale (j çu- 
uo que a esse st; s gne. Em qu nito a pra- 
ça r.S.» pud r ser investida os pr ignaros 
rio criio liiij dfi ser IcaluV- » 
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Osalliados auginenfavam as suas forças 
tia Criméa, e os russos (ralaTam finalmen- 
te de oppôr-lhcs os seus melhores saldados. 
A « Indépendancc Belge de 22 de julho diz 

" As tropas da Polonia em disponibili" 
dad» para a Criméa consistem em 000 
granadeiros, que com a guarda imperial 
constituem os corpos escolhidos na Rússia. 
Além dos granadeiros destacou-se do mes- 
mo exercito da Polonia um corpo de oito 
regimentos de infantaria completos no ef- 
fectivo de 32 000 homens, duas divisões 
de cavallaria de 400 cavallos cada uma c 
artilharia correspondente ; de maneira que 
só a Polônia fornece a Criméa de 72 000 
lomens de reforço, tudo tropa escolhida. 

« !A primeira divisão de infantaria do 
general Uschakolf, recem-chcgado a Pere- 
Ic ip, eleva o exercito da Criméa a 40 re- 

gimentos de infantaria, sem contar a for_ 
•Ça das outras armas. » 

A « Presse, » folha dc Paris, transcre- 

ve a seguinte correspondência de Odessa, 
com data de 3 de julho: 

« Um exercito russo se dirige actual- 
mente da \ olhynia c da Polonia para o 
governo de Cherson c para a Criméa. 
OJessa rresses dous mezes rcccherá (an- 
tas tropas de passagem que as casas par- 
ticulares e os dous e dificios públicos serão 
insuflicioiitas para aquartelar. As autori- 
dades trabalham incessantemente para pre- 
parar os quartéis necessários para essas 
grandes forças. » 

Em S. Petershurgo o governo estava 
l-esalvido a proseguir na guerra com a 
maior energia. 

A maior parle das tropas aquarteladas 
em Lu(/k, Kr/omíluelz, Proskurotv, No- 
wogorod, Lytomirszenas outras praças da 
Yolhynia estavam em marcha para Odes- 
sa; todos os acampamentos estabelecidos 
firam levantados, e desciam o Dnicster 
uma grande quantidade, para serem diri- 
gidos pela estrada do Ovidiopol a Odessa, 
d ali a Nicolaieff, e dali transportados por 
ogua e por terra para Cherson. 

Nao é somente no inverno que os lem- 
poraes açoulam a costa da Criméa e cau- 

sam ali grandes desastres. Os jornaes ia- 
glezes annunciam que no dia 24 de junho 

um horrível temporal tinha causado gran- 
des estragos nos acampamentos, nos arre- 
dores do Balaklava, e no valle de Teher- 
«aia. « Nunca. dizo« Times «, se viram 
tantos relâmpagos seguidos uns após ou- 
tros, que durante duas horas o céo estava 
sempre, pódc bem dizer-seem fogo. A chu- 
va cabia a canlaros. Parecia mn lençol de 
agua no qual se reflectia o fogo celeste. O 
desastres são grandes. As barracas forão 

dei rubadase ficaram alagadas fuma par(c 
dos cd|ficios do hospital geral ficou arrasa 

^ os deposites do exercito expedicionário 
»ardo foram pela ogua abaixo> Oge„eraI I , 

Marmoraviu.se ohrigadoapedi ^ 
administração franceza. 61688 

« Os carrise estacas do caminho de f.-r 
.o fü,'ai

ra a,-ranca,los•; só daqui ni " 
J!7^^Se,.ir;porím(J «"2°' 
,istailosIiorrrireiseiríiiosprojUIil 

5 

tempestade nos dcsfiUtift- ' pcla 

dem de Balaklav.nr 0Sq',C 8CCSlC11- 
' 1 ate o acampamento, 

« A chuva levou a tem nn« i • 
darveres, e estes 0,^ ' robriao8ca- 
medonhos cascos ,le n ^ 
ros n,./ aT,0Spel08d^iladCi. ros, que eram caudalosos rios. 

torrente, amontoados nas cavidades 

mente com os cd. •• 108 .(""ta 

MU gol. úvln T , 01"SnMcakio 
<1« ' """«ineleícslivo. 

tencioiiavam ievi . . Gem|torio; 

' Porquca gente que^rah .lh r0llrai',lc 

muit0 «^descoberto P . 6StaVa 

Vec| m»"»naaoçSoíÓjí1
C° 8

,UC J®"0"1 

a'8 beira um nl-... 1 na 8ua 

lado do Bi'i' 

r1"-,01 

uanholem e Nyslads ^'visa, 
an(Iia «cabam dc sei Z f^0 ^ Vi"- 
l's '"nglezes. Nos dous uh r(,6a,Í0s pc- 
'"'dos sóiuquIcos edifin- 'm0S f(,l'a,ir>cs- 

'0V'Sa' ficou reduzida a
10&I,UbllC0s'ma3 

8,ezcs «Kii mem esse í ''H208' 0< "- 
aCaso- Os russos . ' geral «o 
b?,çado ^teSá-:::am-os dc i6r- 
M3 <'<> 2 000|iaI)it- '^"yohrens ca" 
,a « deixarem reduzidos0^"81'08' ')a- 
seria. f 

Zldü9 a '"aior mi- 

NãO é SÓ o fogO d0S lnr.1 

• ««frWrf, 1 * Jww. 
Nwgo™l, um ince,,,!- ""«""'•'tórade 

«I al»ll.ar ..eX"f0®'" 
Jc S«.lr. mi] c«„,0, 

8 cm 

iulko.OMnjIoatsXr",»1!''" ' 24 ^ 

ol'a fiac^so as conccasOoa ' <l0 ",lla 

«-•"•worccobenr^rr11'0'11- Cl"barcaram cincendiaram 

• 8°aXt,:;';xsori'rcM'rauM» 
'.ô-sc no Dillv V 

Mr. Fénh w 3~Ncvs mn , C|tn, fôra assassinado n . 
seu rilviii r ■ . "nuo. j .mer 

Pdos personagens^l
ft

r
i
b'I,do co,l:o < 

1)eí50Iloo.cnsou?'8UTrtanlC8T 

"m mortos 12 n scrnljarcmn 

r'os receios. No po'!"0 nao'"«pii 

"•'^ap.c.enlaL1. 
dcmico. m Círact 

Lisboa faziam sc grande 

"■a, CcnivalXri"''1 r Nl",>! 

io #1 • r,rn> Mino para 10 dc JUnlio, c dali sciiirin 
sa pelo Simplon. Em tolo o*1'11" 

pouni, a lembrança do aeolhime,, 

cavaiheirosoc infeli, Carlos Albm- 
na cidade mvictn feZ subir ,1 

1"^ '1= ayrapatlijo pela i,X"1 

porlugucz. 11 

O Esr.vuo Bo MI 

Hccebcmag a «oimc1)||ci 

í' ^'^«-Cnid.,, 
«laramenlc ledo.SUC„S1 

A da, p0r0, 
Cujn ,C9,n so *chara o fenet 
.varez, tinhà achado éco n 
re/' lloPc,is ** declarar Ac; 
Tr®' 0 de f"ndar ali um jor 
r

N'l
0''1

I" 
,"W   mando •evo , 011. Snntvng,, Nid 

„ desse Bl)mn0i 

^'.PSJoode ,„„tt0 , 
" S ^TaV,!!. A|, 
' ln 'j Pendência do M .ntorc 
-s ,i( o, i-y (0 somolh.infô p 

ar,1(scn(ou-so As porta «de S 
pois dc dobiliss ma ruiialoni 

Hiuraphantcmoile. ^ 
A» aldeai, onde o govern 

contribuições de guorm, s 

entregaram a Nidauvri a! 

A",,0 erigira dVlIa, 
»o-b'es, epromodeuscuapi 

Gusrrora, Agualguaa, 5 

« ''.ssoda/me, 
! r«l«dM prohmje! 

RlaUl 0 toinpiipipijjç 

E; 

■vnsMMtsnMH 

'79 

í, 

para a qnéda Jo San l* An na, d.> suilenti- 

roin«cons 1 uiçàu que O povo decretar. dr 

abolirem os impostos de fionlo ra p»i' uni 

periodo do cinco anu .s, do ponnittire n a 

livrei tiodnc.áo de >iveros c grn ro< M- 

n,. ntirios. do rovogí-óin ôi dii cAo» ^10. 

hibilivoi dos algodões minufacturad >». 

dc puuiio n súmente <!• confisco " roulra. 

Rn ri !o. 
Os pronumiades acharám-sa 1<iow em 

numern dcm l.e .ocel.eram soecotra* cs- 
p.inln: eo» de diiiluiro de Ioda parlo. I m 

de.tacamiito do ir ipvs do governo logo a 

npproximaç'o do» insurgido» tommaii.la- 

do$ por Mlar. 

I'en5nva-so'quo embrovo dou» Estado», 

N ova I.eon o Coahuil». «ssim como a 
maior parle do Taniaulioos; oslariam (om. 
plolainonlo liosl!» a SantWnni. A cldn'o 

de GuinojualO ostarn já em poler dov > 0- 
J oldoi, quoDhi O.iCOnlraíam pcçns o mu. 
n:çóc9. Victor n o Saltillo faziam, nas ul- 

timas datas, causa commum com o» ro o. 

lucionano». O movimento so propagava « 

era rvldoniomenlc popular. Malamoro» Io 

doclnrndo om estado do sitio. 

SandAuna, á (osladosuas tropas, leve 

um onronlro om Ari a com os insuigdos 

ao mando do Comonfort, o foi denota o. 

Ileouou libre Mordia. AsullimasnolicMB 
foram as quo demos já ha dias. Osinsui^ 

gonlos iam assim marchsudo si b c a esp 

tal. Pelo [Ilida do norto, M nlrrey auida 
eslava cm poder dos rcvolucioriro», dis- 

posto» o se baterem cotn valentia contra a» 

tropas de Sanl Anna, 
As folhas dos Esla/os.üuiáos pre.sa. 

iamaquédn «Cesse lumcm cdrbrc, que 

^ .ide 1832, i»l> é, ha vinte e tres «niíos, 
tem subido quatro vezes no governo do s-u 

paia, ctrr» veiC.) tem sido dorribudo, is- 

lando a »él • pcU quarta! 

- No sábado lo dò correnlo, passou dos. 

to paro o Estado Oriental o Sr. coronolDio. 
nizio Corotiol, quo aqui so achava emi- 
grado desdo princípios do 18"i4 • 

Testemunha occuíar dos mnvimonlos 

qno em sua pátria so tom operado neslOâ 
últimos dias, o Sr. Dionizio Coronel, não 

pôdo por mais tempo consorvar-so impes' 

slvol no quo nii so possa, c barateando 
seo bem oslar o sua tranqüilidade, aban- 

donou o solo hospitaleiro endo por tanto 
tçinpo habitou, e foi lomar parte tios Uilxi- 

thos o riscos quo pozam sobre scos com- 
patriotas. 

Ao pi/ár n sóloquo o vio nascor, o Sr' 

Dionizio Coronel, cm poucas palavra» apre- 

sontou a soos concidadãos, o prngranima 
da condueln que so' proponho seguir, 

coneohido nos sognintes lermos. 

Habitantes do dopartamonlo do Cerro 

— Largo — 

An ioso pela paz o tranqüilidade ] oh'i- 
on, do novo mo eiiGontro ontrovóz, disposto 

a ser vossa garantia, cm qualquer momen- 

to (jno a lula exislenlo na capital c seos 

arredores, lente involver novaincnto esls 

povoarão na funesta guerra civil. 
Nada do armas, naJa üo lula. — A [inz, 

a Iranrpillida le, a segurança publica, a» 
propriedades róspcil .dassol) . cilslodia con.*, 
lilncional: eis os anhellos da povoaçâb; c o 
que a povonção nnholta õ o que ou .Icsejo. 

O artista, o lavrador, o fazondoirrt, leem 
todas as garantias apeteciveis sob » vigi- 
lância que desde hoje lhes oíTcrcço. 

Não haja guerra civil no doparlamcn- 
to. Bastante lemos solVridó com as passa- 

das. Conto com vosco tão somoiilô para 
responder com as palavras paz,— união o 

fiolotnidado 4 quella qno por ventura vos 
convidasse a guerra civil 

Paz, união — o Iranquili lade — 4 o 

quo vos aconselha o vos olferece. 

Vosso compalrioía o amigo 

D/OM U ) C nOYKr.. 

Artigos, selcnihfo Ilido I.Siü. 

-T« 

A PEDIDOS. 

PergUUta-se ao Sr. .1 isè d» Araújo 

Brasqno, muil» digna bacharel formado 
om onngroinnnia, sc é verdade ter S. 

^írrcé, (iitoom um circulo, quo não caza- 
Va om « .l,i guará o por não encontrar uma jo 
vem do bellosexo quo 9 iguala em gorar- 
chia? . 1 . . A «rr iit > verdade diga-noa 
o Sr. José Bruiquo, quo gorarchia é a 

»ua? — se descende dospojigqmo» ou se 
dos multicoro»?  

Assifiuoeios. 

.0>-5 

mm ''/dro,. 
.:s v 

^ .>p r Ria-Grondétisé, p ar 1 o Ri > Gn n- 
dec merctla^rPcblas. Ü.Toira 2» d. 

correnío ás 6 horas da mmhan. 

Dosoja-so ainda sab r so —o larapio do 
Silvcílro continua a «dvojar? 

A., . WOsfa. 

ATTERÇA9. 

Amde-íc a posso de mn lerrano, ti!o 

na ma do Commercio, eqüina da rua da 

^ "rzoa, crtm Iodas porpoçõas para odifiíar. 
Q.iom o pretender dir jvjo para tratar* 
Liem ente Joié Vioira, rua do Commcr- 
ci0' ,1-1 

tf JSfflMl-il 

Uma razade soleis na Pr«fin da MaNnht 
oudo e.-là o armazém do Sr, Domb gos 

Rodrigues Cordairo,para tratar com o Sr. 
João de Azevedo Torres, fi j 

MILHO BABATO 

No armízem do D. R. Cordeiro vende-só 
milho do superior qualidade á i.^000 o saoco' 

ATTEHClO 

Vondo- c na armazém do Domingos 

Rudiigues Cordeiro, m Praça da Mari- 
nha, sabão do ospnnhn, dito amaroll >, o 

Volln» d.» fabiitU de Caihs Moireau « 

C.' de Poli .(as, graixa, do oldoira, o (a- 
buad. de Porto Alegre, Pih.las Vegetaes 

do Brandrotb, Farinha de Porto Alegro o 

Santa Cdharina — Telha de Parto/li- 

8'°- tuda por preços ciminad is; no me.- 
ma armazém so compra c .uros, cabeila, 

cch fros, c!c. etc. 

I 

Nesta (ypogrsphifl pncisa »i vi* um 
o mpositor. 
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SETE DE SETEMBRO. 

Este, rico a bem pieparí|o estabecimen- 
to com todas as c mmudidades pera rece- 

ber e tratar com osmero a qualquer hos- 
pede, acada do abrir-se na rua d.) Trium- 

pho, esquina da rua Direita. Todas as 

pesso^uo se dignarem c norrer a este es- 
tabelecimento, nello ene ntrarão a q,, I 

quer hora da di.edi noite, tudo que de 
bom e melhor poderem desejar para satis- 
fazer o apetite. 

Tem umréxcellentc billiar; sallas c qnar- 
tos, tudo mobdiado e preparado com omai- 
or goslo o asso o possível, e pelos poços 

mais rasoaveis nosso gonero. 

JL 

cia louca 
•» 

ROA DO COMERCIO 

trastes. 

Vende-se um rico pionno de sur)eriórôs 

vozes, um rico guarda vestidos de mogno, 
moc jos para pi/mo, mesa de mogno (cria- 

as mudas) mezas depède cama com pei 

mármore, cadeiras bancozas modernas, 
comodas com pedra mármore em cima, la. 
valoi-ios do mogno com dita, c todos os 

perleniôs, toucadores de mogno etc. 

JÓIAS. 

bm lortimenío de jóias, constando de 

brincos, botões, alfinetes, relogios de ouro 

« praia para algibeira, relogios de sala, 
correntes, transcelins, etc., etc., tudo do 
rníi» apurado gosto. 

CALCADO. 
. , / » , J ; % , jj 

Botas de borracha, sapatos de dita para 
homens e senhoras, botinas com olaslicos, 
sapatos para baile, ditos gaspeados de 
verniz com botões, um sortimento de cal- 
çado para senhora, constando de sapatos 
de setim, ditps de pellica, )ditos de mar 

roquim, ditos envernisados, ditos para 
crianças, chinellas de tapete bordadas; sa- 

patos delan. 

fazendas e modas. 

Wcos WlidosdíMd, escossezos o oito 
pílacoM, sedas brances idamastad.s „r0. 
PMS para noivos, véos do Ijlonde para 

'l"os lMra chapéo, morinós cicosso- 
acs de lan o mais;; moderno que ha. ...i 
chás do damasco, do lan „ scd. [lt j 
para camas francesas, dilas brancas ada. 

mascados, nobreza prolaa polacào o covodo 
damascos do soda r,re,. a vestido, bo! 

80sl°s; ***** para camas 
dados o adamascados) meias do soda do 

poso para sonhora, luvas de pellica o de 
seda para homens o senhoras, yrlanda da 

^ lnu,t0 lina> «rina^as, chapóos paia 
senhora, de vclludo de (pdas as cores, do 
soda, do palha de livilia, ricas lalmas do 

veludo pretas c azueis para senhora. Pau- 
"os e casomiras pretas o dp coros, lenços 
de cambraia do Imho bordados o mais bu- 
ndo que ha, chapéos de soda ornados com 

ores para meninos, ditos de palha par» 
ditas, chapéus o boucls para nipniups, di- 
tos d« \divers^ qualidades para homens. 

louca. 
f 

sorlimanfo Uo lonj,, co„sl)r|ja 

folhos Jo po,c.l.„01)M 
,os outros artigos do nor^i "• 

'«"Stc pimedur, ye]a " "T'' » ' eia» 0° cera, chá byson 
superior, dito prelo, chocolate 
to fino. mui* 

diverso 

Lara peões para cuna do me,, 
côíes para corredores, bules r cI# 

... • IJuics, Cateleirac ,1. pvata nigieza, cast,çaes do ca;3quinh, 
«angas, caixas de musica com oito ^ 

e quatro possas do musica differoiue' 
as pequenas de «|gi^ra 0 ^ • d.- 

artigos que aqui não so pódü 
pu('os 

masn ea,. já té ^ 
Na mesma casa encarrega so T 0' 

dfir vir qualquer oncommenda, assim 
se encarrega de mandar .fa,0r 

mo 

,i01a de ouro, e também qo (íUalfIiJÓr 

quebradas. em 50 ^ertau, ^ 
(i; 

VENDE-SE no armazém do CIp 

Vicir,, r„,íoC„lllmcrri; 

í""t<'s!- pás» «ÍC.;, drí; 

Jinha <lo Pd^AliTíV"!!0' '' 

^^."SCrS:- 
"'^dos, bòcofaá dn'níf • 'k foll 
drões, arroz do tofl» ns' do bo 
branço, dito nmarpliaSq',ali,,ado 
d"o durando, dito Vlnl10 do 

^"7 tal.., talas j, .'- ri,!,.<in 
ula> duas do boln.i ■ . IseoutOí 
Í"".. d« It".11". fumo o 
f", '■)',« do l.o,""'»"", cs,CS 

'"«dl",",,")'" 1'"" s 
%««9. o icmS™0;!: 

CAI 

S „„ » I») 

'ta Ho;.' , ° C™,in 

Poittr 

„ ^ 'oj. do 
"«Jclgu 

do>a ^ U,n''« 
it, G""J' 
'""«•Itagro. 

J*.  

-V0»'» do chegoz 

t "rn 
■1 . qunlquoz -j 

i 'm " 1'Vzor u 

^«tal.. 

I >|), !'• de P. 
'tira 
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O UftUAnKNSF. . prnpried/ut* d» bfdrn nernardino de Wmu» .puMic-i-se dú«« w méis vezej por lernens- siih-ereve-n» no «wripioHá'da IrpiuraoSi» rire do Trinm 
pho e«qiiin« d« ru» d. Milnz * (OSOOO r*. por «uno, e" OCSOno por semcsltr, pujnq .'adimlodoi. As relrihufçôfí dos annunrlasjè de 80 rj. linb/i p.irn ns ssíi-nais 
t»l *de t«0 r». pers os que n n.io forem; rcniiiiuiiicído» eorrespondcnci.if. .ir . pelo qua te eonvenr,tonar; sendo pnrim de reronhecid* interetso publirn o «ssumpt" 
de que se trsliir, « inicrçío serA BreluiU, liem rnmo doe arligoi scicnliljcos, e de litterelure. O J.iGUARENSK admille etn sues celumnss udas as oniniões severas 

reiervsndn porém eeilti» cae^s, em que só es d.irA A estampa com n assifnature do eutor 
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itT.fs 

OJAGÜARERSE. 

Da» joruacs que recebemosdc Itlmleri- 
ddo c que nleanç.am n 13 da corrente, «x- 
traclamos o segcinlc: 

O PRKSIDKNTKttAIlHPiini.lCA ÁlUVIâXo 

11r.AMi.nnA. 

BR ASILEIROS ! O presidente da repu- 

hlida vos deve uma palavra de nobres» c 
lealdade. Antes dos acontecimentos poli- 

tlcbs de 28 do mm próximo passado, 
quem vos falia sc dispunha já a desmentir 
fcolemnemente com essa palavra, as torci- 
da» inte pretaçde» que, com injustiça, »o 
davam á sua polit ca e ás mas intenções 
para comvusco. 

Circumslanrias qu» doploro» o que me 
rio foi possível cmitnr chegaram a iiiterrom ■ 
per e suspetxl 'r, antes dos mencionados 
Sudcesso» de 28, a» relações oITiciues en- 
tre n autoridade nacional c o ministro do 
império. 

Vffóf, foram os esforços feitos para im- 
pédir que os interesses da allinnça brasi- 
leira soCfrcssctn com a perturbaçíodAqucK 
Ias relações, quo sempre tive na ma!» al- 
ta estima e qqnsidcraçflu ; vãs foram tairi- 
heni n» esperanças que, mão grado aqu I- 
la convicção, «limentava meu governo 
pelo restabelecimento de uma perfeita in- 
telligencia com n legarão brasileira, 1»! 
corno a que devia reinar cm virtude dos 
«lios fins da allisnça entre a repullica e 

o império, 
BRASILEIROS! Esse desoccordo quç 

«OU o primeiro a lamentar ; essa suspen- 
são das relações otíiciaes com vosso repre- 
sentante na republica, em nada altenúa a, 
estim» que os soldados do império, tem sa- 

bido grangenr do governo oriental, p«r 
«ma Imn ordem, sua moderação, c EXEM- 
PLAR disciplina- 

ALLIVFOS DA REPCRLIE V ! Meusro- 
verno participou já a S. M. o imperador, 
a oeciirrencin com o rapresentaiiíe im pe- 

rjal. Podio igualntenlca ee saçãs da inter- 

venção armada na ri pohlica. 
Quanto áquclla propodçSo, tive o go- 

verno queallegir justos motivos do quei- 

xa : quautoá vossa retirada, o governo o 
o piiz que vos recebeu como am g cs. Co- 

mo tacs vos estenderão as mã >s quando 
deixeis n republica, cuja estabilidade ba- 
veis ajudado a susieutnr tão fielmente. 

SOLDA D )S DO IMPÉRIO ! Posto que, 
com ) o governo, lamenteis os molivos 
que tem perturbado as relações olficiaes 
da autoridade nacional com o representan- 
te do giverno imperial, eomludn espero 
quo nossas sympathias não sc dub litun, 
e (]uc nossos rotos se confóndam pelo 
bem dn republica e do império, 

ALUADOS: E AMlfiOS ! O presidenlo 
da republica descançn Iramjnillamo i(e, 
(xmscio dè que taes serio boje v »ssas 
«onvierões. 

Contai com o reconhecimento, a leal- 
dade a a nobrtsa de vosso am s > 

VEN.VXCIO Ft.OHKS. 

o rilRSIDENTE PA RKlTIlLICA A SKÜ8 

CONCIDADÃOS. 

C )mpotr'o;as I Desde que, na capital 
da republica, teve lugar o movimento de 
28 de agosto p. |>., sobremaneira mo co i- 
Iristou n idén atterrailurn das funestas con- 
seiiuencias, que anóz si traria semelhante 
acontccimenio, e desdo log» concebi o 
pensamento de evitar os immensos males 
quede Ia! s tuaçã), deviam necessarianien- 
(o provir sobro iicsa infeliz patria, por 
»m neto es; ontaneo de abnegação, que, 
relativa sóinenleá minb i pessoa, de.sfi es- 
*cos ronflicto» da actualidadc, c evitasse 

muito especialmente o derramamento da 
sangue do nosso» irmãos. 

íirmo pois nVsseproposTo, não obs- 
tante o respeitarei p ider com quo conta- 
va o governo constitucional para manter 

ineolnma sua 'autoridade, graças ao pa- 
triotismo e prestesa com que a maioria dos 

otieutae» da todos os partidos correram ás 
armas para sustental-a, pedi á II. Commis- 
sflo Permanente a convocação extraordi- 
nária da nisembléa geral, para, ante elln, 
resignar ornando supremo da republica, 
com que havia sido honrado pela vot» 

unanimo dí meus concidadãos-. com este 

art > cre o havel-a libertado dos horrores 

da guerra civil, o ms lisongeiode, ainda 

u'csse ul.imo aclo, ler prestado uin novo 

aimla*qu« pequeno «oi v ço. 

COMPATRIOTAS ! Antes de dar este 

passo, cumpro o grato dever de agrade-er- 
vos a ecóperação qne havei» prestado -o 

governo ronslitucional durante o pi!r"o 'o do 

tempo que tive a subiiU honra de preaidir- 

voi. 

Vosso eompalriota e amigo- 

Vcnancio Flòrks. 

ORIENTVES. 

O governo prov zario nclamada paio 
pnvodo Montc-vidéo qiuin lo ro vind cava 

seos direiios atrozmonlo ultrajados, mei- 
ton vo sns votos, dicidido a obter ntulo o 
custo o triumpho das instituições, e a nãó 
poupar sacrifício algum, qne nos afaslassa 

da guerra civil — Deos o ha prol0'ido. 
Vósovedas cidadnOs; a paz publica 

está restabelecida; a Ccnst tnição está fal- 
va; e não so lia vertido uma >ò lagrima, 
u m so ha dorran ado. por liusta vontade, 
Uma só gola de surguel 

Não i) nlia asp.rar u ma s o goiarno pr.v 
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vizorio. Nãojulgu-i deíer procurar for- 
mular, escolhes ou Irocor palavras, que 
chocassem o amor proprio, de uns, con- 
tentasse a cuiros, ex) I can !o como um 
triuiupho, o que na nalidade não passa de 
uma derrota. 

O povo quizque fosse desp tjado do po- 
der o mandalario que l.avia viciado aCons. 
tituiçãa do Es'ado; eo mandotario Li des- 
pojado á vós do po\o. 

Frente à frente empunhavam as armas: 
os que combaliam o despeti-mo, c os 
que enganado- , foram arr. sladosa defen- 
del-o: — a guerra ciúl era i uii ente; a lor- 

urenta troava sobre nossas c •bossas; nós a 
conjuramos para longe; o Pai/, fica cm paz, 
o os Cidadãos dispostos a rcunir.se em torno 
•'a Consl lu ção para n lar sua observância'! 
Que mais poiiiamos dese'a ? 

j Guardas Nau naes !— Juventude il- 
pistrada e liberal ! Queridos fillios; 

Kiisoberbecei-'os de haver sido um mo- 
delo de constância, de sub 'rdinação e de 
•valor ! O futuro c vonSo ! vosso é o de- 
ver de conservar integro e poro o deposi- 

to sagrado que vos Jeg iram vossos pais ern 
nossa Constituição política. 

Nos comicios púbi cas, na Imprença e 
na tribuna, tendes aberto um vasto campo 
para pugnardes inccssanl mm e pela liber- 
dade c pelas leis- —As armasde que aca- 
baes de sen ir-vos,, guardae-as — que já 
não podem servir em vossas mãos, senãa 

para destruir a tirania ou a caudilbagem. 
Valentes e beroicos c dadãos, que a 28 

de agcs'o prime ro deiteis o gritodo liber- 
«ladc para salvar voesas vidas e as garan 

tias de todos! Chefes. oíTiciaes e solda bs 
que prime ro correste s a auxiliar vossos ir- 
mãos o os acompnnbastois aié hoje com 
aqucl'8 ordem e moderação que Iodo o po- 
vo aplaude admirado!—, recel oi <s para 

bens do Governo Piov zorio. Apalria ja- 
mais esquecer á tão ass gnalado serviço.  
Vós ensinasteis que na Republica do Um, 

guay ninguém é super.or a lei; que os to n- 
Pos passaram em que inpunemenlo sq 

tratavacomo servos a homens livres — oxa- 
Já a liôão não seja inútil. O Governo Pi o vi- 
zorio dissolve-se em virtude, de seo daclo. 
Viva a Libetdade ! — Viva a Constituição! 
Viva a uniãodos Orientaes! 

Monte-vidéos tembro II de I8ü5, 

Lamas 

Francisco Solano Anluna. 
I.orenao B«i||o 

Manof 1 Herrrra y Obes 

ministério do governo 

decreto. 
Montevidéo, setembro 11 de 1855 

>vendo-se eonimunicndo ollicialmmre 

dencia do estado''ih,!''',0''1' ^ 
p i v 

10' 1116 «Presentára o gene- ral D. Venancm Flores, Qgoverno nióvi.Q 

no resolve e dereta • 
An . e. Ili-slí ,1,1, J 

St,™ do p« ler CMÇiilivn ,|, r,p l||y^ 
prcMj,,,. ,|0 s0 N ciI,rfio 

B-I.o Biislamíiiit,, „ di 

""""t - 

camas. 
FBwnro s. A»Tmi, _L „ 
M. Herreray Ores. — 

O PRESIDENTE C >NSTlrUC10\AT, A SEUS 

roNOiDADXns! 
Compalriota, í Aa.„lTCi„,6,„„, c 

Nem minha M.Je
P

n:n
0 

""m eem meea btbi " 
™ o.r„uem * p.r. ,,SS6 2^°' 
Julguei som embargo fazer um 

este sacrifício. 

Para que ellenãe seja esteril, para que „ 

bem eflcetivo,'necessarn énuet ,Jln 

ajudem a trabalhar pelo bem r " 0, ,nC 

pela íranquTdade publica. Ú"'mi"n C 

Conto pois com o concurso de tmt 
bons cidadãos, com o patriotismo de Záo 
os orientaes. iodos 

Respeit > á conslitinnno e á lei > 
cmpleta imparcialidade, com J.,'T 
t- acçao deaíTeições ou de partidos poliPc)S" 
e o melhor desejo de manter a L) S' 

união ca paz em toda r piblica. 1 a 

rã > sempre meus invarinveis pr:'h ' ^ 
nada me poderá apartar ü'el|t.g 

1,108 : 

^ Saqrifijuemospir amor da^alria t... 
o que nos s -ja pessoal, [..do o 'V 

J» grandeedigno; e« união •« 8C- 
do todas as v.tilndes bastarão ea,-, ' 

t-a tranquillidade publica. eafi;;il;;
an; sas instituições. ^ nos- 

Unamo-nos pois para isso. 
Cuuo com vosso palriofsmo; c„ní - 

tembeni com o meu, c com a 
sinceridade do minhas intençôeí ' ^ " 

Orientaes! Paz, união e resnéll • 
'uiçõese á Iiv, sejam vossis 8 ,r,s 

vosso único desejo. unicos va(osi 

Para ,|UC!0 C0J| 

    « irh] I «1" 
""«■mas ... aa6ui,„cs 

«ria dali recebida. Ic 

^ L* d ; agosto, 
' ''"Kint, m !nte „s 

1>rovi,rÍ!1- P-Tqije «V" Pf ' nVl,fc 

c,n queella jj " ''efi 'linmcnto 

CR,àIu'andocomn Lll'" n,ai* 
c tudoédis sp.ro v ^ 
rehé tudo quanto se vè. ra"t,• !ut,er« 

rpre ":>d-;ris — 
«•r-erue-asdanm,.. ^ ''"I»» 
vorosas foram pn«(a.' 

nS |,e"Í,,!f,<Í',,J f": 

No (1. 
P08,as CI" Pratica. 

r,h,r ^s*-- 

"■rcolhimonto deS R 10 8c do 
• Pr ^drpo- 

8'>ndn ems. Pe(|ro v ,||
n!h,!<lral- " a ,e- 

D-ia/nento d'aqu(.iln f '10 0 0 ac,,|npa-! 

Cn,n,,-e,^ pr8sl Vrm n,,,r,Cro'n- 
gradas da provin(.•Q"^

Sea(■,"1TJ", " 
P' 01'1" ' Onhor dos P« ,, a ^ 

r,8s^unio1'r
do^oi>i^„- 

d0 s- 
roncorn Io o piamente (np .rXlrorna,n('nte 
re,nq"-'si to los 08 .■n,0Porse,c|la_ 
roílrxtng; ao recS ^ . 
,B,VJal"UveSCri,ao 

Se0IlrcMi.oásua 

No dia o/ 
s- .pa.*> «h, w r- 
'"""■a ,1, S. « 

"■0 "P'»l...lA d«' „ P".r . .rA. 
nr.AXu",'1'' 

  
^    : nnr,    
!" •' < .• ""Mi» «r 

 r-—.i-' 

'""leni, j     quo 
■'Porol.çã,,!- ''"l rr. „ 

°""m l'*1 a '■vicln, ' 'luo 

■"•p»11»'. ,l ;,''r;s''    
 vó 

•'Tncnnos i;,„ '' bttird.ii. p 
'"ar os .. P'ra P

i " 
'' Pol/IUe p,, ""''rquei- 

uns!, 1 C4tavM»i.Dn:o,.,õe. 

-vai 
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I 
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Ha mais dc vinte dias que aqui ua cida- 
de, se acendem fogueiras etn Iodas as ruas, 
c isto é todas as noite». O g iverno tem 
fornecido lenha para as piosoas pobres 
queimarem um sons quintac» e paio. s. 
Dirclm que é uri) melo eflicoz para afugen- 
tar o ebolera, c por isso ubs temos lan- 
çai!o mão dMl', tanto assim que Iodas as 
l oilib arendenios jagiíe ras no liosso quin- 
tal u na li » nlc da nus. a casa, mesmo porque 
na nossa risinlianpn tem liavido iRuitas(0- 
Icmcos, e alguns caso» de morte. 

A Inl epidemia t1 m feito c ronlinúa a fi- 
rcr rslragos horriveísCiu toda pi" ivinra, 
porque C.axoeira, Santo Amaro, Nazarelb. 
Jaguaripc, llapaiica, etc., etc.,Oílfiosen• 
do deva&lailus. 

Em Nagó, Coqueirn, c em quasi (o Io 
Maragugipe (cm bnv"d > muita» victunas, 
c os m dicos não íão bastai.I s para ãCH- 
dlrem aos diversos pontos da província. 

, dc modo que o governo lançou umo de 
quasi todososcsluilaulosdo5 ^ , A s . 5° 
c G " anr.o medico, que firam divididos 
para o» lugares onde a moléstia selem tna- 
nifrstado, acompanhados de ambulâncias 
c dinheiro para o soeçorro das pessoas 
pobres. A mortandade ivospretos dos ca. 
gonhos do assuenr écspanlosa, e segundo 
ouvi dizer hó o Eg.tsMoirz perdeu cm dons 
ou tres dias quarenta e lautos negros! 

Os casos da tal moléstia ua iiots » familia 
foram beu gues, c isto assim aconlo eu. 
porque (iubnmoso recurso do Providencia 
Divino, cm primeiro lugar, dcpo:s as devi- 
das precauções no iioíso pissadlço quoé 
frugal e sobriedade p ir demais e muita lem- 
perarça, olói" dos meios liygieiiicosijnc fo- 
ram aconselhados, e que os abraçamos com 
fé riva. 

Os gêneros nlimcnli ios tom soli do cx- 
crsiiv.imrntede preço aqui na i i fado, o na 
Cachoeira, S. Fclix, o cm Muriliba dccH- 

•rou-so liorrivclnjoalc a folie, de modo que 
foi mister ird'nqui muitas provisõesde bo- 
ca para taes lugares, 

No Jornal dn Rahia dcboulcm anos nn- 
Icrodenlcsso acharão que lia a tai resputo 
ape-ar duqueo gov-rno tem abraçado CO trio 
uma das medidas salularcs a precisa lOjeria 
ua publicação de taes noticias. 

No PnrnRiiny a tropa rslã em contínuos 
rxi rcicias de fogo, dizem qu 1 pr, parniido-so 
para aguerra rom o llra/il. 

Nn trtosma Republica, mn d creio con- 
cedi o a inteira e ampla I,bordado de un- 
dr» n<n, rm quanto rm Monte vol o o ge- 
neral F^res trancava os prélos por lhe dt- 
scio.a vtrd des. 

— Lo-scno Diário do R;o Grande _— 

M.lis um préló acaba de ser monta 'o 
n!csla piovincin para a impressão «o j1"- 
H.,1 (> — .( J ignaronsc, »—»|oc snh u n uz 
na vi lia do Jaguarão n >d a 7 do ci nonle, 
s.b n redação e d - prnprodado <1 > 
Po-lri Rernard no do Moura. 

Felicitam »b ao novo campeão, o 

assim nos balitaufes do Jagu rão polo 
npparec menlo dc mais e-sc propagador do 
dcsoavolvitAonloitio-al e soe al. 
 Líí-s1 tio Rio Grar.donsc — 

Um novo Jornal o — «Jáguareu o. - 
ocâbi t o apnr.cer ra vil a dc Jaguicao 
do dia sete de sclerubrbl Des jamot-IIic 
mui « v;d i e crescidos ii teresse».'e que 
toam ro. com sUM,doulri'ias.para a grande 
obr i da Hiislr; çãti (!'• pniz. Nós o tauda- 
inos dc tolo o curarão. 

■■n  -J 

APEBIDÔ. 

/ C ipia/ IHuslrisMmò Sr. Dr. Jau dc 
Direito d» C minirca . — D'z Mauoi 
Nolrsm RoizPaz. serventuário v.Ulino 
de Olficio de T. b dlião do pübliro jud c al 
e nollas .resta Villa. ora suspenço de 
exercicio do reff ri-lo Omcto. que, achai- 
d ,.80 retido nVstn por or.lcm dc A .S . , 
em razão de ler sdio suppbeai tc pro- 
punc-ado t m processo de vesponsnb. ula- 
dc. (tue se llu instiurou, emboi o se d«se 
ofactode estar o supplcaiile (b vidaiic;!- 
loali.inçido.rerorreo anExc.. r. 1 •['•s,<1c,llc 

(Pesta Provim i i, d^ssa injit'U (f i l«ido 
cem tudo o acat.mentô c respito ) ordem 
de V. Sa , íniptlr.indu dc V - '''xr- a 

coticeção dc lice.nçK para soguii nt <i 
ulb, do Alcgr. l >; e lendo o n,üi";0 .J^- 
Sr. erdenade, por i-eu vespeilnvcl dt.pa- 
cho, que V. S. u informasse a nspe.l). 
o suppliránle npr. zcnt u '' , 
dia 5 de Maio p.p-. a ditta petição, c d. ca- 
m ntusanii x .s, ed. spach • reíTer do. pa- 
ra o lim cxpcnd do, e batendo implorado 
remidasvoosdo V.. S. " osso inLr.na- 
cão V. S- a numa apparecendo mamia- 
va-lhe só contestar, ler comnrido a o: dom 
do Exc. Sr. Presldento; dandot a mf-nna- 
eão nulonada, e que tud» havia rcincllnlo 
polo corro o. Ora. o suppbranlB, com 
nua to cr o A i.Vsla verdade, todavia dan- 
do-se a mão, de gratuilO de-nfcc.o de 
V. S. " para tom ello; alem disso, uai» 
tendo S. Exc. qrdcpdo, que \ . S. ^ , lli- 
c aluieuto llie enviasse essa .. formarão, 
OS .11 aentrogassifl a». Suplica, te.-a cres- 
cendo n (udo itt» ler d coir.do (« di s. 
sem que uosse lapso de lompo'enha al - 
uindo na secretaria d. Predeuc.a 
a petição do Sup-iraute.oieosdociimenfos* 
ooásS ordenada inf i t"^ ?0"10 t;oa"^ 
pl cante informado; ha for .«o o supa- 
onto c-nsobido smpo las.lo ler p .i ufo- 
lió dailo sit i oce.nid. algum > xUmo em 
S :«s docuiuenlo-} n forçati lo-so esta sus- 
peita p Ia rccn.a. qno.da parlo de >.» 
tom havido dos'o tiiiã «de dai alllj 

'«oMippi caii.c porquan'o, P-ordrin o el e 
fallal-iho, não I n iufilismenlopodio isto 
cons gnii: dando-se o fado '' " _ 
mamai o despedir i1# poda. epr. s» n a 
dop irevarno ou a vez. nrhar'SC d iU- 
do; outra, estar á veslir-s' : (Sta.quo mi 
almoçar: aquolln outra, que var sdur. p 
finalincnlo quo não oda em, casa. Ia vol- 
viam porem p.tiros blSlantl í que o Í>"J>- 
plicantc c mais alguns havião nslu • ^ 

entrar em s o doaicil o! Tri!o ido l,lm.• 
1 n) • ^0"'0■), r*1' o a > Suppl canlií a ri nel idéia dé < xtr.iv o de soos djcu- 

m n os, en!rc u'S a V. S, 01 p rc impii- 
men o d - or !e n sup r4(ir. E' por tola as 
raziis <xp n 1 das que o suppl rnalc vem 
'fi lurara Y. S. ^ «graça do declara- 

pursou respôDavel despacho o div 
m z e mno, eu que «L iej. y q » 
ineítid i osd icu tapuios em quo lã » ao Ex-v 
•Si . 1 res d mie; c uor que via, c no cazo 

< o Iiuver acouiccnb', cimo se prouiine, c» 
ctíndo exlrúvod.s mem.os, quem 6 res- 
pons vo' pu.nnt; a lei. p .ra d^sla s-rtft 
o Sopplnintc podôr prure lor como' fr 
de lei o de justiça em defesa (li soos dit 
iodo a:é hoje lã » irnpunera ntn <al aios 

a,sim lia- c < searnocidos. —P. a V. S. 
j» do tlèf rir — E. R. MVrcC — Ma- 
cool NVasco Roiz Pa.-'.—O nquct-nnn- 
'o d qu,' o Suppjjcanto faí montão foi 
informad» en da ti do 5 do Mai > do 
core n ennno, o rembltidop•'ocorre o.-— 
Villa (leJaganrào 20 de "Ju dio d-- 1835. 
—i-Araújo Rru-que. 

Aiinuncios. 

ti 

ÀMADF.O ÜKSIAVO GASTAI, 

ctnuuoUo DENTISTA IR vxc.rz. 

Discípulo do celebro Lui* Durdrll 

EX-DENTISTA DE SS. MM. !L 

Avisa as pessoas quo preclmem dosou miniaorio 
quo abriu mu gnbiuclc (iesl.i sitia. r,„i 'da .Italrii, 
ondo pnderft ser prucurado a loda.Iiura para qual- 
quer o|iuração iiiharentc A sua arte, comu UniIWii 
pira rolluc ir suai dantadurai (maslii adoroí aporfei- 
çoados) poli préssãu do Ar, lui poV odiro qualquer 
syslema, as quaos dão ã loca toda sua graça primi- 
tiva, ã voz sou metal o mais puroí c pcciniueui o 
mastigação de liulbs ns aliinclifus ; terii um griuida 
soi timuiilo do dento» míuones iiiçoirupliveiii ua 
unicbs qúo iiriildrn pérfollailioníe ã naturu/a, u quo 
duram fnliuitamehti) sem nqnr-i ufierur-sr. 

('Iltimha os dentes com ouro c outros mctaci a 
afllaiiçH a solidez dis chnnibaçõesi 

Encafrega-io lambem da HOllTUOflONTOãlA ou 
flrlu du «niiireilar os dentes do» inctilnbs e dos ma- 
ços. o do pdr com perfoiçao as píilos sequinles d,» 
cor|io : — rdãos arUcolulas, podendo fizar os movi- 
mentos mais necessário» ; pés a pernas arlicul id-il, 
riarlzo), ipieiios. paladaVes. 

O mesmo tendo refonlietldo que iodos os pus deu- 
(ifriços quo s» nclism no c miniortlo, c miciihain su- 
llitancia» ácidas ou im-dirinacs, perljfOsIssiinas paris 
o» dentes, gengivos c o csloinngo, sio-.»c na nccej- 
sidado de compor um, livre desses Inccnvonimites, 
para Seus fregueZes. 

Também tem para vendar Agnn dn Ilolot, balsa- 
miea e csidritnosa. Kslu tliiir, apprdviulo prla fu- 
cuidada de Paris, o por uma commissao mMqeadn pe> 
1» ministro do interior, forlillea as gengivas, conseivo 
os dentes lua ocos, o sãos. cur* uores De dentes, n 
faz parar a caria, ò da ao hálito Um cheiro suava u 
agradavsL 

gabinete optico. 

Grandiosa cal' invcl exposição dc vis!f 
f&i em Neórama. O gabinete esso' á, «Serio 
ti) dia 23 ás 6 In ms d i t iVdc, tia rua tlt» 
Cummcrcio n. II. Preço dc culvada Uc. 
ca la p?S9 ,a 500 rs. 

40 41 42 43 44 45 46 47 48 49 50 51 52 53 54 55 56 57 58 59 60 61 62 63 64 65 66 67 68 69 70 71 
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da louca 

? : SJf 

RUA DO C0MHERC10 

trastes. . 
Vende-sa um rico pianno de superiores 

srezes, um rico guarda vestidos de mogno, 
mochos para piano, mesa de mogno (cria^ 
das mudas) mezas do pè da cama com po. 
dra mármore, cadeiras francêzas modernas 

^omodas com pedra mármore em cirna, ia- 
▼atonos do mogno com dita, e todos os 
perlenses, toucadores de mogno etc. 

JÓIAS. • 
Um sortimento de jóias, constando de 

brincos, botões, alfinetes, ralogios do ouro 
• prata para algibeira, relogios de sala, 
correntes, transcelins, etc., ele., tudo do 
móis apurado gosto. 

CALCADO. 
» 

Botas de borracha, sapatos da dita para 
homens e senhoras, botinas com elásticos, 
sapatos para bailo, ditos gaspeados do 
verniz com botões, um sorlimenlo de cal- 
çado para senhora, constando de sapatos 
de setim, ditos de pellica, ditos de raar- 

roquiim, ' ditos envernisados, ditos para 
crianças, chinelias de tapete bordadas; sa- 
patos de lan. 

fazendas e modas. 

Bicos vestidos de seda escossezes a oito 
palacões, sedas brancas adamascadas pró- 
prias para noivas, véos do blondo para 

. dita, ditos para chapéo, merinós escosse- 

zes de lan o^mais moderno que ha. col- 
chas da damasco, de lan e seda próprias 
para camas francêzas, ditas brancas ada- 

mascadas, nobreza preta a patacão o covado. 
damascos de seda preta para vestido, bo- 
nitos gostos, cortinados para camas (bor- 
dados e adamascados] meias de seda do 
peso para senhora, luvas de pelüca e do 
seda para homens e senhoras, yrlanda de 
linho muito fina, grinaldas, chapéos para 

senhora, de velludo de todas as cores, de 
seda, de palha de Italia, ricas talmas da 
Teludo pretas e azuois para senhora. Pa"- 
nos 6 jcasemiras pretas e de cores, lenços 

cambraia de- linho bordados o mais bt> 
' 

"no que ha, chapéos de snrU « j 

n»"» P«r. meninos, dilo, do mÍ J í°m 

fc, clmpte o boDols 
0 l»11" 1>"« 

- ^ ...dr;::;::: 

FOUCA. 

«rende sorlimenlo de i0!.„ 
^e aparelhos do porcelana a a ch?81""'0 

03 ostros artigos de porcelana ' 
'«"S" pimod.,, c;7'th

c;)"". 
'"P-nr.ddo,,^^ • •'l.pon 
to fino. ,r«ncez mui* 

diversos 

psr. eme d, , 

corredores, bules Lj 9 

«,i!Msdo 

'e°s' ca'"s <>= mraioj com oilo s 
, qtiolro pessas d. „lusica diffe ' 
«as pequenas de algibeira 0 mi, r c ' dl' 
artigos que aqui não se pôde 

7a -Ml d Pom 

d" ^a me.,na cosa encarrega-so do manl dar vir qualquer encommenda, aasto, cnl 
SC encarrogã do mandnr r 

de ouro. e Umtm a ^ ,U"q",r 

quebradas " C™""a," « 
I3/ 

'm SETSMüIi0 

Eaiu rico. bem p,.opsrt|lo 

o com Iodas aa uammodidade, ' eB' 
bere datar ccm esmero pora rece. 
Pede, acaba do abrir-e n" <1U!,1(lUOr ''os. 

Pb0' ru^Zir;^- 

Pessoasquesedignaremcòncarrc ai" 
«abelecunento, nelle oncuntn 0 65,605 

?Uer hora du dia o da noite uT 3 q,lal- 

^ e melhor poderem desej t ^ fazer o apetite. J rPai a «alis- 

lem um eicollento bilhar- sali ,08. tudo mobiliado e prena,-',/ 8 ÍIUJr- 
1 rgosloe «rnai. 
■na«rasoa,e:SI,.,so fn* 

. 14) 

i-sr •• =-■ 
'a3 generos :^p.,;"merC10' "3 Seguitl. 

Br-dre.h.SabãotsSo Ve8ela0S do «r. Ih03as, oleo do ricino ' T™0'** maravi" 
Pctes e talhas do todos' 7 da Bahia, 

"«idbjeclos d. b.,.' "UnhM'« «"• 
ienbn f,. 

mal0' "»"■ 

'ZZ ',"rriCa'- 'E'» 

1.0^ To\u.td; droes. arroz do io,i ' 0 bonilos 

1,ranr-0. dito amaroM05 q"alida,!(í*. mi 
dil0 durando. dito ' Vinh0 fio "'b 
5'' ^"cijos do rl 0 ',e MaIaS« 
chamPagno, Ví,!ns do «permace 
cm botijas, pás do 

fras1"oiras, , 
tortas, ferros de aradíT 4, diroi,a 

8',ezas, panolas de rerro
rlfh,dai por 

nbos, sabão do Hesnnnt Vnrios ,01 

T"!a- ditas de bòlachinhas de ' 

Vcndc-se a 

"a ri,a do Commercio ' 
Y♦ esquina , nizoa. com tod».^ 

^"••^.Ti.ir.,^7, 

MIBO BíBi 

MTEKÇi 

^cndo-íOnr» . 

co.d.r™"; 
n,,a- «abào do 0 .1. 5 Pr 

1,01 

* "rcndrcl, F T' 1,11 

Sa"" >; 
gre: tudo P . k!lln 'l 

a"^em 'eclr''""1' 
cb fies, o(C. e,c 

Pra Cj 

if K 

^ ,na cazn 
ondo ei lã , 
Bodriguos r, 

•leão do A/e- 

Tvp, 

sm^aastessasi 
1 

. 

y y . 'f r < <-• f ~tJ 

. I mn n 
■ , 

QZM) i ) üi 

DÍjsíttst mr.if I ,r 
^ . pfopriedado do reerro iioniiruino u» alouro ipuhlici-it d mi ou mai* vccos por lemana lubseroro-fo no oscriploria da typogrophin» rua do Ikium 

pio ciqtilna 
M a d* 1 ^»«f4 graVlfil«, bem tomo do» Ifltjéi iclentlliro», o de lilUrilur». O JAGUAnEHSK edodUOra »au eolufnnai udae i« «piniMi MTer»» 

íJAOtUUENSB , preprled.de de Pedro nem.rdin» de Moure .pubUei-M du.. oa mai. r0«. por .eai.n.-.ubierere-.r 
lo «inulnt d.ru. d. Mktrl. e 10»000 ... por ...no, e 6ÍDOOO por .en,r»trc, p.gos radi.Dpdo.. A. reirihulçocs doi .n 

»niin«lo« è de fiO rr. per linlie per. oi tirlga.n 

o. que o não foretn; rcnimunicado» eorropondeaclái. «te., peto que a* canTencionar; «endo porém da reeonhocido lutoretie pulilie. o anumpto 
e que te 
•lartando poròm cirUf CAioy em quo tò «i duri à estampa com a amjnalura d.> aulor 
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INTERIOR 

.o: 
A PESTE 

MEDIDAS PREVENTIVAS. 

Porque náu Invernos do falar vardnde? 

Porque mentirá consciência jiuh ica, c 

augmcntnr o terror pela mentir;.? 

No Brasil e/iste uma epidemia. 

Qncscja o colora, ou que nlb vja o 
cólera, 6 uma cpideiíla qnc rriallracla 

mata, c cuja sanha—pouco inlcnç i p " 

ora felizmente — so profonga do Fará 
até ao Rio de Janeiro, c d > R'0 do Ja- 

ntrra pôde passar quando qu zor até o Ri" 
Grande. 

Como viaja esta peste, e qunos s:.o QS 
suasQScalIas, coiisa 6 que não vemos ainda 

demonstrado. No Pará supp.M so que 

viera du envolta com uma c.Ionia dc cmi- 
granlfi povluguozrs : nn Bal.ia que o v.» 

por do Porá a trouxera. Todavia, ne. 
nhunaa d^saa» suposições f«ti provada ; 

o antes no Pará partee demonstrado con- 
cludentemcntc que tal importaçá" ná > te- 

ve cfToilo. Quanto ú Bahia, n.to vemos 

quc amos do que "'cila se tenha a peste 
d .ciando «'outros portos inlermedipi; e 
mesmo a enfermidade ondo mais tem gras- 
sado não tem sido a hclra-ocrano. 

Sc, porém, dovessemos presupor á fata 
moléstia om caracter expontâneo, não po 
deriarnos tio pauco dosignar-llies as çau- 
'sns, nem mesmo presumivelmente. - "> 
matérias cm qnc nos confessamos leigos, c 

náo queremos arriscar juizos que, sem 
disputa, éeritfm temerários. Mas, se isto 
acontece comnosco, nem o nosso corpo- 
mediro, nem n honrada commlssio de 
hygione, nem o governo da prorinriaas- 
tio no nosso caso, nrmpjdem, como nós, 

Ctip .Tc     r - 
proicmdir de averiguar, c prrparar os 
meios de ovitar ou combater a invasão te- 

mivo! do íligello. 

No Rio do Janeiro n bem dizer ollc 
nprnas tinha dosp .ntado : um que outro 
caso pass.ig -iro, mais pareciam ind cios va- 
gos o adianta los do qno sy.nptom.s vor« 
dadeiros. Náo olislnnlc as precauçõas- 

iam raiando cm luxo : e, sem poupar es- 
forços nom despeza, tolos, goveiuo, mé- 
dicos o povo, concorriam come de com- 

nuim concerto, paru prevenir, ou neutra- 
lisnr o açnute. 

Entro nós será qna nada haja, por ven- 

tura, a fazer p; lo mesmo eslill. ? 

A saluiiridade do clima rio-gtandenso c 
proverb al. do fartos : c, o que ma s é, a 

prova porque passam©} em 18!)0 com a 

febre amarella dir-se-ia qno nos passou 
diploma de invulneráveis. Porém que 
cauções trmosdequo a colossal immundi- 

ce <lns nossas cidades, c outras circuinj. 
tancias, que ne n convém nem poderia- 
mos enumerar ao longo, nio hajam per- 
vertido a nossa ntmosphora, e accumula. 

do princípios delectcrios,-próprios o pro- 
ximos, a servir do transmissores d'cssa 
poste, que poremquanto não é'das mais 
mor li Uras, pqrém que podo scl-o, pois 
que agora ainda se ajinuncia? 

Quando a fohrc amarclla foz a sua pri, 

meira irrupção no Uio, causou geral sir- 

prosa : também o Rio tinha n'aqiitlla épe- 
ci uma reputação inabalada de silubre; e 

foi preciso que o fúnebre tanger dos sinos 
nos annunciassè o transito de ccntoaarcs, 

e milhares de seus (ilhns para que n nc" 

gEgcnle cidade so mirasse, c comprohcn 
desse (|uc era cila pela sua incúria e de- 

'eixo que os matava. 

O escarmenta ha sido produclivo; o Rio 
de então para cá lem melhorado em pre- 
visão c cautelas a olhas tísIOj; « agora mes- 

mo nos oslà dando ocxtmplo do quanto é 
prompto cdccidido pora açautetàr-s; «o 
primeiro alarme. 

Porém no RiohadinhcTO, vão tüzcr-nbi 
no Rio supernbundam os meios, sídc da au- 
toridade, emporio opulfhlisslmo do rraii 
opulentocominoic o efesla parto da Ame- 

rica, ali o querer é poder, o pode-se quanto 
so quer ; interi n que entre r.òs as mu- 
sas correm quúsi qi:e pelo contrario. Mas 

se taes i arões pu lessem ser nos dadas, res- 
ponder-Iho-iamos que na mesma propor- 

ção da differcnça do meios está a dasno- 
ccssidodi s, c que para relações gmrdadaj, 
fazer nós tanto" como o Rio dc Janeiro a 
resolução do o levar a cabo poderia baa- 
tnr-nos. 

' As camaras não tem rmursos?... Pol5 

que lhos dò a província. Não rólo esta 
«ambem, por acaso ?... Pois <ntíopeçáo-sa 

ao governo, c entrementes t nhaS. Lxc. 
o Sr. vice-presidente apatrolica coragem 

do os mahdar dar sob a sua responsabi- 
lidade. O dia cm que o governo impfnap 
desaprovasse-o. o paiz rRo o desaprovara; 

e, sc preciso fosse; o povo do R o Grar.do, 
mostraria ao governo que, ncode sangue 
para servir sua patria. lambam não é po- 
bre de ouro para desempenhar aos seus 
magistrados, quando estes por ellc e para 

Servil-Of »® encontram um compromctth 
monto. • 

Mas esse extremo não seria prcc:80.: os 
cofres prosineiaes estão repletos, o obra 
não ha nenhuma dc maior quantia que n 
de assegurar a salubriJado pubüca, nem 
lei de maior respeito que a de garantir a 

vida. Alem do que também ha medidas 

para que não seria de mister dinheiro, • 
que porém a hygiene publica precisa. 

NÓS por aqui lambem tomos corliçeí ; 
tambira tomos prostíbulos immundos, fó-, 

cos de infecção physica o moral, que o bom 
govi-rn » da cidade tem o dever dc trazer 
vigiados. H;i certeza dc que ossas agglo- 
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"'eraçõcs cfe gente menos pulchro 83 achem 

n'um estado que não possa trazer perigo a 
«alubridade publica !...'Os porfios, esses 
porõ(s infectos c humdos, que abundam 

na cidadec que em muilascasassenem dj 
hab (ação d escravatura, cm ou rasde de- 
pósitos de aves e animaes d> ra. slici s. es- 
ses porões, dissemos, lia certezi de que 

4' '■So ^adem cm Uimosieser nociv saoi 
a ui moradores, c depo s ao i ublico? 

Mesmo quanto d limpesa das ruas, dos 

, 'ar?ls 6 das praias, não seda, nos pare- 
ce, dispondoso nvogir a ineoncebive1 

postura que converteu em irmilu os oíli. 

ciaes 'o Ias as mar0ens do Guibjba, c a 
criminosa tolerância que renicrva no co- 

ração da cidade, não um, mas u n Sem fim 
de eslerqu linias quisi que auli.orisadts. 

Mas, nào é nossa intenção, dissem I o 
ainda, apontar nem cscoIIi t não medida; 

8-mos compi tentes para o caso o lemos 
plonifsima c. nfiança nas nutoridaj. s mé- 

dicas a quem o governo c nfiou «isocn . 
-dado. So Igumas apontamos de earreir' 
não foi mais que hypotheti aniente, o como 

moib de ir ao encontro das que de certo 

terõo em mente. Esse'itevcr cumprlmol-o 
perque seria horrivil que a falta de um 
pouc» de energia e decuidado. entre os 
cantos o os victarcs, das festas quo nos 
Trará setembro, o lugubre tanger do sino 
ds agonia ro> diverte o scutimcnlo da 
vaidade dessa gloria humana, (c. do Su,.j 

0 JAGUARENSE, 

Orgam da povo, não desempenharíamos 
n m isão qae nd inpuzcmos dc pugnar 

pelo» sros direitos, se. por quiesquer con- 

suleraçõós pessooaes, deixassemos de, cm 
rosio co'umn8s,registrar u n facto.que pe- 
as circunstancias que o precederam, aear- 

r. ts sobre seu autor a inculpaçâo deoluzo 
de P 'der, que merece se isura. 

Pelos documentos que abaixo transcre. 
▼emos, verõo os leitores, que nenhuma 

criminalidade peza «obre o ex-c.ircereiro 
ml rmo da Cadeia desta Villa J.,s6 de A- 

fnuj i Lima, e o pardo livre Albino Fer- 
nandes, ambos victimas que acabam de- 
•cr do mais arbitrário menascabo dos di 

feitos de cidadão. 

Preros c re-ólhidos á cadca no dia H do 
corrente, para indagações piliciacs, es- 

aes d is desgraçados f iram n j dia 19 ou 20, 

remcU dns para não sabemos onde, igno- 
raado-seatd hoj« o mativo que levou > 

autoridade aproccdor dc semellianto mo- 
do. 

A cr irmos o que diz OTu|go, podería- 
mos avançar, quo s» dá comi causai desse 

Procedimento o scrom cllcs vagibuud is, 
eque, rono lacs, d rim, firam remetidos; 
mis para crermos isso seria mister julgir- 

"»'s n auturidãde capaz de tnd », para ou- 
wr direr que esses homens cri» do:8 va- 
gibun !os; o quo não^ pe-sivel p ús depo- 

8'timos muita confiança no Sr. Delegado 
de Policia actual. Todavia mister <5 q io se 
juslifi (nc de qualquer maneira scmelhan- 

pruceder, pois que oses homens, som quo 

'lonvessem commrtíido um crime não po- 
dism sifiTrcr essi violência; náu polião 
«cr a rançados a scos lares, e, como facCi- 

"uras, da noite para o dia enviodo, doos 
sabe paro onde. O primeiro delles sobre" 
tudo, que, t,n(|0 o|)f:dü bajlado ser . 

nn.itar, ha tempo^aqui exercia ns funções 
de oílioial da justiça, sendmo ato muito da 

particular confiança do juir Hc direiti in- 
tor n i, ultimamente foinonoado interina- 

mente careoreiro da cade a.e consta que fo- 
"tambom nomeado p,|a presidência d, 
Pt onnca a 20 do corrente para o lugar de 

Guarda da Meza do Rendas desta Villa. 

M,lh80VÔ Pmnnl0' ,|,,f!por abundo esta nomem u8o podia solTror tal viole»- 
'€:av 

«outro da mesma mano rí. vivendo de 
«eo trabi ho. o tendo ate merecido a con- 

fiança dc psss ,ns fedodign», d. |Ugar. n3dl 

"lem disso constando que o crimine não 
Pod a, cremos, sér também deportado do 

'ugar que quiçá o vio nascer. 

Esperamos pois a vistado q' levamos dito q' 
n autoridade se compenetre do quo deve 

•o publico umi satisfação desse procedi- 
mento filh > talvez do uma mal intendida 

prccipiiaçào, ou talvez de motivos ponde- 

roxos, mas qnc devem ser patentes, para 
qU3 não arrogue n si a pecha de inju8,o o 

arbitrário. 
Folgue a justiça o apareçam os verdadei- 

ros culpados. 

Copia—Illm*. Sr. Juiz de Direito in- 
tirlno d i Comarca - Diz João Simplinio Fer' 
qucelle prcciza que V. S*. por seo res- 
paitavel despacb > so sirva mandar aos 
respectivos Eicrivãos do crime dejta Villa, 
que revendo o rol dos culpados, digam ô 
que encontrar a respeito do cx-carcoreiro 

Juí de Araújo Lima, ode Albino For- 
nrndes, qno seguiram ultimamente pre- 
zos no vapor Rio Grandonsc; o que P. a 
V. S/ baja por bom deferir —E. R. M. 

3S"arao 22 de Setembro de 1838 —J.io 
'mpl c.o Ferreira — Pa,so. VilU do Ja- 

|Un -2 ^wtembro do 1855 — a.anjo 
ru que — J 

AuJU,:o Por,;,. í, Car.alho, rarri.J, 

•ló l"'d',,',1"'," ",blt,«i-cl. dopoW. 
^.na r , ' ««•i-cátilc 

'•laprilo da 11 ™' t"e" ""l» d 'pnlo do puoa, a «plloaj,,, m ,„rl0 

cm sua nctirlo o r • • • 
dou fé i Md0 ó verda''e do qu. 

tl Joí'""'.1" 12 d« Obra da 1,53. O toemio, aUBUIIO 

Carralbo. - ConiOc, 

»mao cargo, do j„izo do dire to. Mun.V 

fuonr d O'ÍCÍ0 ^ 1)01 CÍa' naduc«n»'- dai upplicados; c que esta folha vao respoa- 
dl,Ia por tolos oi Escrivães do crime dos- 
ta V.lla, do que dou fé. ^ jJguarau ^ 

dc Setembro do 1833- Q Escrivão in(e. 
nno, I ranct .co de Azeredo c Souza — 

''"plicío berre,ra, prcciza quo y S - 
mande oWro roiro da cadea civ I d "., 

'lia, passar por certidão o dia mn 
nn !• "n :'ue r'r'im recolhidos i cadca 

0 

porque crime o cr-rarenr*; 

■nrsma J.i3j " á d* ' 

Pcrnande,* e , A"u)''«•""». « AIW„, ttrnandM. a J,c,„ |) 

   

E. R. jf  S"va d® 0ss''n o mandar 

dc 18.33— Possè'8 21 do So:o',,brJ 

21 de s.ltm^ ;ir»v- Ja8u'ri0 , 
rirtudo do despacho Pawos-Em 

revendo o livro quo " '"'o COr,lílct> 1ue 

s- ídis Iíw sorrc entradas o saídas dos prazos dz cadoa desta Vill. 
•noontroí no terço do folhas 37 os as.An 

d0 

P^aindagiçac» noIií. 
11 ^ ^ rega 

vidos para o vanór • 0
i
ram r0m0* 

RioGrando. 2r?
qU0 r81"" Pira U 

"'■vis consli r"?- ^ í0 mCi; C nndl 

0I do sn, , 7,1 a do Jaí«"río • ^ se (cm b o do 1835-q carcereiro 
n ormo - Coxario Eugcn'o da Concel-- 

itto. ' 

i' vtsta das voho montes quouas 0lJ(l 

"cno, ra-«b„l, d, .lg„n5 1„0
1
rsj,, 

prata da Sl.ln. d'oila ,,11,. ,lio jjom 

doixar doacromonto estranhar ao Sr. Jo.á 

«rusmo a immoralidado do seu procedi, 
mar, to, durante o tempo quo ali res do. 

Jn.éS Um h0mern' ,oIleiro-nocaiod. Sr. 
t oso Brusque. comraolta uma ou outra o x- 
yrav.ganei, própria de um rapai, i.u.^o 
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sempre a dignidade <juo todos devemos 
cor,.serrar, c respeitando sempre o d.co- 
ro, procurando ectullar tara dr svanos aos 
olhos do publico quo nosajima ' 
mas que so escarneça dc nossos prcc.i 
moraes c sociacs, que se afronte o d,;sPr°n 

to dc quasi uma população inteira . quo 
calquem dovtrcs inherentes a uma po- 

sição que se devo conscr ar ,11 «a i qufl, 
ainda sobro tudo isto. so blasonc do gc- 
raichia, o so queira mccosprosnr ars ilhos 
do lugar leaifliido-os de ruslicos oauaiplia- 
belos. quando ellcs. como o Sr. JoscBrns- 
que c seus nrolito?, não sab m! menos- 
pr. .ar a sua d gnidad. í é o que não pode- 
mos tolerar. - „ ■* 

Os a' t s praticados pelo Sr. Brusque, já 
como .vir icular, já como li-rnem pubhc'». 
cm nncla aliounm np<ssoa c i 
tanto já sc vô qno nãoá rllc o ma.s apm pa- » 
cmsurar c procurar nm'8quinhar os filh - 
d', slo lugar, qi o hoje alimenta a sua obs- 

CUOsÍ Brusque tem proaurado os mcioi 
tnn.il eis nara levar o descrédito «" « «"s 

nino -to soo dos faniilias, que poi sua 
fondnde o tom admiti ido om te i grêmio; o 
S? Brusque "«o «em trepidado cm Ia... ar 
mão da intriga- essa o. 
18o— paia acarre ar dosairos 

mi lias respeitai o s os cfft Itos de tm^u ^ ^ 
odiosas fi hns sómonlc de s final- 
ma uusquinba c vil; o Sr^ Brtwq ^ 
mente, ass(n'ou «m ■ Kltnor cs o mo- 
íraaginar dc 8/nndwa.S

ní?la! i assim o) ter 
do poderia se fazer '"J ^ p.ovincial. 
a-guus volos para a | C jjrus(1Uc, 

AU'd,,n,;lp,.rrJ V qu-* fscullio.i u'" , | nia o Sr. 
gar aos seus " nos filhos d'csta 

deiid.. 

V Toliárcmos ao^umpto- / 

AJEDIDO- 

éúyá ■tf""' 

J2)<tg /etno ouvtS 
» 

comy"e M 

'ova 

(tfjg amyo dtttcei* 

^occet/a o 

fâe aui *<* faiá Xpew 

otfttn aoJ 

mau amo 

fljpa (Áj/icdcta 

J&uajepac^ -*** 

iUtÁ 

(Jfâuma tií^gndeâ 

^Jíoo do/^íecy 

çjí^ata edytticcetma 

cffl/ta tão^ioàac**^ 

gKp. ~ áfesá. 0 aá Sef -fâ). 

^ 0..: 

Aiinuncios. 

* r 

jg^edro B r.iard oo de Moura, cn-avrc- 

ga-se de — a.lvo ;ar— Ioda o qua'qner f a o. 
21 perante oi trihuua-s da l'-0 'incia. 

0 ABAIXO «ssignado.offerecfr-se para agen _ 
ciar qualquer negocio licito nesta Villa, ou f.v- 
ra delia; bem como, agitar qualquer causa. mo. 
diante a gratificação que volunlanammle que- 
rlo dar-llie: As pessoas que o que,rio hon- 
rar con sua confunça, poJcrao ci-.gir-so 
a esta Typographia. 

é&immna ef /'^jeio/o. 

Oibaixo nsiiínado, como procurador 
de D. Bilitardn Etc,lana Lciva, faz sn- 
cnt3 no publico, que. achando-se leal- 
mente airor.,do para proceder ao 
vculario da casa doí allleculo Sr. Tenon- 
le Coronel Mirew J isé de Leivis, pro. 
testa contra qualquer vendo do bens de 

move:8 »u semoventi. q»e pussa 
f.zor o Sr. B,aventura da Silva Bar 
ccllas ( ou o itro qualquer ^ 
intitula dono da Eslan ia das Saraivas — 
no Estado Oriental; cuja estanca fo. com- 
nradaem 1833 pelo finado Tenoulc coro- 
nc' I .eivaa Andrés Manoel Djran.de Mou- 
te-video, ficando a mesma sugei a a uma 
hypolbeca dc dois mil c quinhentos peios 
aicui do prêmio correspondente que aglo- 
merado a essa quantia, levou o 
cianlo a chegar a um accordo - 
(ar a hypotheca pela quantia dc sele mil 

pex *s, sem que restasse dirtito algum ao 
Sito Duran para f.ier qualquer reclama. 

ção; constando porem ao annnncianle 
que Barc lios, hoje se apreaenta como 
credor da casa, pelamonmdivida na im- 
portância de noVa mil e ir.unt is pezo t 
o aba ti assinado, julgml» «iS5 proca- 
d menlo cavil >Z)0 como tal prejul cial 
aos herdeiro.5, protesta dcadcjá contra 
elle. 

OAnnuncianle prevoe igual mente a lo- 
dosos credores d* meimicisa. qui deveu 
apresentar suas contas devidamente lega- 
liZidasaté o dh SO do outubro proximo, 
para scram saldadas. 
Villa de laguarão 21 dc Setembro de 1855 

Simáo Soares da Porcincula. 

30—1 

TABUADO 

Vende-se noarmnzemdo D.R. Cordeiro 
Tahuadu de forro c soalho DE PORTO 
ALEGRE — 

VENDE-SE 

Noarmizom dc D. R. Cordeiro —Pilu'a 
vcgslnesdo D.-. Brandrelh, Chá da m « 
muito superior, Sabão d'aspanha ( lan o 
prelo como pérola ) Sabão e vcll.is da fa-. 
brica de C. Moireou c C. ^ de Pel t is. 

E no mesmo annnzem se compra c n- 
ros, - a')cllo, Lã, c ch fas & (1) , 

PASSO DA VILLA DE JAGüARÁO 

N. Esciiplor o d D. R. Cor 'eiro na. 
praça da mar nba se vendem BÜI etes do 
PaSSO da Villa do Jaguarão. (1) 

GabFel Antonio Machado Lages na nn 
da Boa Vi .la, rs ju na da nn das Flores 
acaba de receber I,uma porção de Farinha 
dc milho cm sacros e a vende por preço 
commodo — Na mesma casa torra-sc o 
mo" se ciífé mui barato c cumpromc- 
te-sc dar 25 libras por arroba de pois do 
torrado e muido 3—1 

O abaixo ass gnado faz piibliro que d s- 
so'vôo n ii gavelmenlo a soei da lc, que gi- 
rava debaixo da firm , de Luiz Pinheiro da 
Silva c C*0; tirando s o ro io Pe Iro Por- 
tarrieux Jnnior,obrigado a pa rar,nesta V 1- 
la, a div da dos Srs. Fi rueredo & Familiar, 
nn importância do 77Jí!79re s, o o aba xo 
nss^-^ado a do Sr. João de Souza Pauperio 
Júnior, em Porto Ale^r na importância do 
84Í5720 re s. 

Villa de Jaguarão 25 de Setembro do 
1855, 

Luiz Pinheiro da S lva. 

Vtnde-se a posse de um terreno, si'0 
na rua do Commercio, esquina da rua da 
Vartea, com porporções para edificar. 
Quem o pretendor dirj»-»e para tratar a 
Clemenlo Josá Tieira, rua do Commer- 
•io. t — 1 

. ; 

m 
- 
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ái » Up ov .r. sí tbatíioq 

a louca ^ 
■ *_ tí::v-3 t* íX> ^c.rti* b 

r-0!íSbljz :ot 
.tílé 

RUADOCOiMERClO 
•,Sí'*r»-í,'®o vSr&ngt jtiBêtéiet 

.ca ztjç t---qm.vgíliSi^ o ittfcbitfl 

v v» • * -«àT A*!SA A^A%^ 

vezes, nm neo piÃnJ.rvesffdos do mogno 

Pfifhqs p .rn piano, mesa do mogno (cria- 

Z! tnudasj m"a3 de pò do cama com po. 
ara m3rmõrchrndeírãs"Tranrezas modernas f 

r 
C0™ias Çom pèiíra mármore em . ima, la- 

0 ,Va,?r'0S du c""1 ái^ « (üdos OS pertunces, íoueadorcs do mogno «lo. 

JOiAS. 

lirM ln 8,?r,ir.I)L,I,,0
1 

(l0 jóias, constando do micos, bolões, alllnotcs, roíogios do ouro 
o priria para «lgil>cira, rolocios do sola 

' <0rrcn^ iranscolins, ele. L.. Mo dó 
mEií apurado gosto. 

n CALCADO. 

• Botas do borracha, sapatos de dita para | 
homens o senhoras, botinas com olaslicos, | 

sapatos para bailo, ditos gaspeados do 
verniz com botões, um sorlimenlo do cal- 
çudo para senhora, constando do sapatos 
de setinj, ditos do pellica, ditos do mar- 

roquim. ditos^ envernisados, ditos pata 
crianças, chinellas do lapoto bordadas; sa- 

.pato# deian. / 

FAZENDAS e modas. 

Ricos vestidos do soda escosseies a mm 

ÍriaTn' set,flS.brancos adamaScadas pro- 
dila dilo7n!!0'ViS' Véos do h|ondo para ' 105 P-ira chapéo, merinós escosso- 

chasdJ^^-^eha. col- 

r- r» 

rime . Preta para vestido, bo- 
à \ 80 ' corl,nados para camas (bor- 
"J 0 «'"««do.í „«s do Jo 

L! p°" ée p01"™ «''o 
, r,,rj '"""«M.sephw.s, yrfanda da 
Imlio, muilo fina, gmaldav, cliapíoa para 

O senhora, do veliudo de todas as cores, do 

a' do PaIila do Balia, ricas talmas do 
V pretas o azueis para senhora. Pan- 
nos o caserairas pretas o do coros, leíços 

de cambraia do Jinho bordados o mais bo 
«Bo qua ha, cbapeoj d- seda ornados com 

, flores para meninos, ditos do palha para I 
ditas, chapjts e b 11 >11 p>r,i moninos, d- f 
«os do diversas qualidades para homens' 1 

• I 

louca. ( 
» 

Grnndo SnrlimenKdo |ouçnt conslfln(lo 

tos "í*® 0sdo Poreetnnn para chá, o mui- 
03 0UlrüS amgos de porcelana, christaes 

Pintadas, velas do cera, chá byson 
superior, ditaproto, chocolate fraucoz mui- 
to ílnu. 

. „ DIVERSOS 

Lnmpeões para cmia do mesa, ditos do 
côres para corrodores, bulas, cafeteiras do 

pra ta ingtoza, rasliçnos do ca.iquinhn eorn 

'nnngns, caixas do musica com oita, seis 

" quatro possas do musica difforontes, di- 
tas pequenos do «lAboira o mudos outros 

artigos quo aqui não So pódo moncioiiap 1 
mas a casa já é bem conhecida para o s 
'or. Na mesma casa cncarrega-so do man- 
(1|r vir qualquer encomrnonda, assim como 
m onearregá do mandar fnzor qnnlquor 1 
0 a d0 ouro> 0 Iam bom so consertam as 1 

• quebradas. 

AMADKO GUSTAVO GASTAL. 

ClRUU GlAo nr.NTISTA I iunckz, 

Uficfpulo Ju rekbro Lui» «urdctl 

| ex-dentista de ss. Sim. il 

Ou«^aífr'SjlTll" 1,0 ,CU ""'"'"'rrlo 
     SróruraSo « lüia' imí" d< 

JJ cr 0P«r«ç5o inliorenta A a ',ora 

Pira collocir snat dtnUdurag fini,, ' ?0,n(, '"'iilirm 
í'""1'») (Kl. projiSi» do or ' , yndorc' 

nk <i"n" «ifiu A 1,0,0 t„.ix:^uii<t""f 

rn . :• voz icii nictnl (, tiiAls nurn ^ Pnijil- 
•nríà " 'l(! '"dos CL alíinpnloi', |!m ,,m 0 
•ortuiipiiiu u,, dentei mlnencs i',.! "1 frind# 
"nlòoi aue (mitam pcrl«(iamc,lle "» 

1 d., ehti"b»íü* »«w, o 

t»». c do |)i)r com perfclcJo «, t
,l"'n "0< u ''oi mo- 

«2? 1 nrlicnl,,dAS nodend?^ «Io 
ni,? m"1* n,c®'"lrlg» ; |JL\S o , Irl ^ 01 '""Vi- «ntliei, ((utltm. pnliilarei. 'Vf'"1» «rMcuItttu, 
,ifV "'"'"ia tondu roconliucido ali. ia-i. 

que no nchjm nu Fornrncrelo ° den- 
'"«nrl,,, ajjdj. m, mpdlcioApd „-•! ,c "«idiam iu- 

ud'df"l7' Kt'"K'Vfl, c 0 X-l r." p',r', ' de d0 compor um, livre i 
P^ra «PU| frcgur/c.i loconvinlciitd, 

d. ur 

ÂVír l"js: • í:::V',v f"-. ■" uai cheiro auavo • 

1 Acaba do chegar n oda Vllla, nm nr« 

ZmTozri 

p fit íríli; 

! loISA 

de 

Porto Alegre. 

^ loja do couros do Antonio Pare.ra 
Jistos Rodrigues, von^tn-so bilholos da 

üo^ibnV^f^'0 da, da matric 
Porto-Aluffm z*11!10 so dovo exlra'iir «m tcgio, a 4 do ou tubro futuro. 

4—3' 

CAL, 

muito superior a ijjooo o aloueira 

5°C»,TT J"ls -i-uot 
il« Boa-Vut, c0in"10":1"' "«luina d, rui 

M 

JOTIBáS. 

vondo-To "por^commu f0nI,nros 0 "lançai 

3-1 

 ^JS" 

ondo,nosnd0 Süt0inn:, Pr0Rada Mar,nh# 

Il"driguosr0r nmflZOm ',0 ^ I)0mi"804 

Joio l ! l
e r0,p'1ra ,ra,ar com o Sr- oio do Azovodo .Torres, G 3 

lo.^-uado^^noiví íorr^'0 Jon'l"im P'n* 
Superior cafd o tinni , 80 ,0 mtJe-ao do 
c<* pari. v.„d°r r0,S J ■»"«"f«• 
« do oito pni n nímn n Rn r9\ a 

tnmbçni recebo cafA 8() ,'s-'8S^'n como 
c m'><'rpor prajfilS *•*'> ''ara torrar 
so vende „ LiiiL^n"', í' m0M.',a cas« 
P^to a 3G0 rá ' - r r dSÍr0. ^ 
prata. 81 0 tudo ^ ni00ja 

Tj-P doi'. U.daMoeraAC., ^ 

■■crael 
HPHM 

c 
c-n 

1 d-j * c 
■ T\ 

9* 
•••'lOJUi .TÜ O O en .i 'ri ; -í d : . j ' ■— ; "vnr i,. I, 'l 

D JAGU IRIvX.SK , pwprledfle d« Rcdrn Bernnrdino <1* »fa;ir« .pulilici-íc dim ou miiv verei par seinanr iubimva-ie no çseiiplorio da lyp.graphln, rai do TpilI,n, 

pU ciqnina da rua d MtlW a lAffiVOl» rs. por nnno! e OrODO ppr wmeMrrj p-Kos,;fldi«ni. dos. A« roíribuiçõr» dos anhundos'« de 80 rs. por liiifca para os ísílgnan 
es c de 1*10 n. pira O* tJTtC O "Ãíí f.jroin * e.<«tiiiiiiitaí^n<l<iu jturrACrtfiliiliàTKsifl*!. ftr . i.*'l 1 filia» .A (*nnv«iiA«nn ^*a .<«■*.I» n^rA... A» i... . . 
• «juc íe iriur, íkíihiíç^mp *  ... ^ j, 
cscrvaod» prfrui: carie, ««Sult »iií <1*10 »é, af J-u A A estampa cum a auffoatura do autor 

na      _   
-—:— 

- ....nu. 1 .t....... iBirieui{i,ce uo Hnnunvios e ae bu rs. por linci para os asslgnan 
o não furem; i iviinmuicado» eorrespwidç-ifias ítç.s pelp que >• cnnvrnriunar; sendo potéin de CeVonheçldo Interesie publico o atsunipto 

»rrA gfalqila, bom cem» dns artigu» «ienlilicq». e dc litteralura. O JAGUAKKXSE admllto bm siias coiuronàs tedas ai irplniin leveras 
si em qa» li. a»' d-irí, i estampa com a avsifiiniuia do autor 
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O JAGÜAREfíSE. 

Ptí'Ovnpor Rio (ír.ind.use rccabêtnos 
jornarS d.i COrto, Porto |AlDgtv,0 Nió 
Grande, *!*« tiurteít Cjtr.diimng o srgu nlc. 

Porto Alrgie 18dc Setemliro. 
Po«su ;— S. E\c. o Sr. barão do jMii> 

ritiba foi solumiiunicilo rmjlptAÂJu iionlem 
do governo da prqvinoia. 

S.-E\o. , npeinr do copíçsa chuva que 
cab a, foi aopDipanlitido por Iodas ast>cor- 
pnfuçvcs q/tcidade, ü notaiejmonlo pelo 
111 tis numeroso«slatlp maioi" general qüo 
de liai nmito (omp » tcnlia v slo .igual H!- 
h uinidn lu. V oílicinli lado da G. N. fò 
pfrsidida prhSr. cliüfe do estudo limiar, 
porque S. E.vr. o Sr. gciural cuntnaJi- 
danHfiuprfior. da commaccn, se a*ha in- 
fiTsmanio impedi*!» polo •piissamonio da 
rmt illuslro irinio *)Sr. marechal de e.y- 
crcitu visceini'" U*i,Magis 

Dep lia do jui amunto na cnmara, t*;^; 
lugar um solemue Ttv-Boqm na igrej» ca- 
iliu lral. cum assistelif.ia *lo Lxm'- cRein- 
Sr. b spo Diocesano; a a ('"''l o cumpri- 
mcnlo cm pal icio do posso il ile todas as 
rcimrliçõCs publicas ao novo (iicsidcnlo. 

() Sr. Dr. liei',», depois de ilcixar ein 
pilacio o barão du Muriliba. lei condn- 
/.i fo att» sua ntisidoucifl pelos Srs. gonoraes, 
conimaiidantc das armas 0 director <h) 
aricnal de guarra. por toda a pllicialidadr- 
do exercito o da G, N. , f iipiogijns *. 
üuno^ioiViriqfiJ^Ulicqs^p muiios u 

notáveis que linlião Cuticorrido l1,111'' 0 ü- 
'.orno aclo du posse- 

Nn fronte da camara iminicipal sc 
achou postada unia l>iil'"|dr guaiila dç hou; 

zlcn dos menores. O liotall.aodo 
infantaria tine SC achava avisado po* a ru- 
mar, foi dcp.is dispensado 0111 cüiiscqupa- 

..lá ,f
nL"j"ís

ao. 
Sr. Br' II. il- tai" fm » '«JS 
« altiva do i>rimC\ro cargo « 
Js suas moilu das, porem 
Mtos doinngisiratlo. CoinO "a . P g0 

iqo ra aihninisirai.áo, nes a • 8 jfcjlo 
ílWipho da?uaçonâc p..^. oSr neim 

foi corto o prn odclla. so foi menos hri- 
llninl*! o ífin periodo. o> Iiiovos dias d 1 
sog indn pr sidencia forà * ainda corolário 
daqnclla primar.i, n que todo o nrrni» drs- 
prcvunido linde marcar nm lugar dislín- 
cio ria historia administrativa do Rio 
Grande. 

AitoHi, quo Delis illiinvnc o Sr, barão 
ds Muritiba! 

 19 de setembro. 

MEDIDAS IMIEVENTIVAS. - líon- 

trrn a rn liara m nnicipnl foi camprimejl- 
tar çrprorporaijão a* Sr. pns'lente, c 
<011.41 bqaqiVr S- Lxc' ,,c 0 

pónsainenln de enrelav cnn acl v dada me- 
«lidasdo prcGançào iiygii nica, doslniada a 
provei) r a tini da inrasà > roinanlo'na ba- 
li ja, c.cnjas primeiras, yggrpssò^ fa/ião-so 
toplir na cõrle. ' • , .., „• 

S Exc logo que .Hcsemjarcod n> Rio Grande infonnao-nos haver i.iro nb do a*. 

Sr provedor <loP"rto de escolher o des.g- 
nár o local maisconvmi ntep .ra e.labe- 
lecor um lazareto. 

O NOVO PIÍESIDENTE. 

So pidos anlecodonles sc p tdem tirar os 
coíis qnoolc» a província do Rio Grondi 
acaba «Io fn/tT uma no avel arquisiçãu ua 
pessoa do Exc. Sr. b.irtlo dc Muritiba pa^ 
ra sen préfrdente. 

Senador do Império, Titular e carrc- 
gado de lldnrns. ganhas pelos relovatuaj 
átTviços préslridos a sua pitria, o novo 
prósiiltíitè apPcséiil* solida» garantias pa- 
ra um i>plimo gov* r i'» <inc será <> comple- 
menío ila pacifica e illustrada adm n-stra- 
eão ile seu antecessor o br. Siuimbü. 

Assim, o Rio Grande aiannos a esta 
parle que ronla com a probidade a jusTça, 
honra enipor ao progresso senlado,; na 
sm cadeira | resido ciai, por isso l ,mb«m 
ho íissim cila prosperará, so assim cila che- 
g irá o esse apogeo de elpria que lhe está 
piarca lp pela Divina Providencia, na qual 
nip teráineaorpirleo Exin. Sr. BaHioda 
Muritiba sou ácjual Prosidonte. 

Rio Grande 'S) ib- S Icmln n 
Entrou bonloin do Rio de Jáno r > o 

vánir « Guanabára ». «om a dcrnora(|a 
viagem de norp dias por ter arribado a 
Santa Calhaiina. ;• .1 

/t '.à . t r a tfc ri'od tb»* íniT o»? 
• "N• /» ' > * a A ^ ^*k'i, * t. **•. • àJV t/S» J ( , » «w ^ V« «A "1' *• J 4 

Vr odepnssrgnm n'estc pnquet o Exm. 
Sr. hai^p d- p.iarol)"tn, os S s. Drs 
Brusqne, S .yco Lal.ato, Freitas Travassos 
e (•« dre Tiào. 

As nossas datas alcançam a 15, d a da 
fiuh da dq pnqmto. Eis o que enci.ntra- 
«nos de mais importante: 

nKscmo Das noticias b\ kiropa. 
Ghegou ho; tem (4) .ás 11' heras da 

inonhan o paquete jhg*éz « "íáj ». Posto 
<p.' quurcnlo ia. o dispensado 4 o!Ia depojs 

de pass* 10 pára n Jnrujnba o de volta 
da Jurujiiba,— pôde onilim áé 5 horas 
ila tardo dcíembarcar as mallás. 

As ulfníás «latas que traz ó vapor são 
do Londres 'Jdo ago?to. e de Par s 8. 

Eram conhecidos todos os ptirrin n fysi 
•já aceãodolS de j* nho, em que 03 atliQ- 
dos haviam s do repollidos, pelos rrssos. 
^üllil IHMK n^rfir^Arf* r\ « .«fVnn.-. 4 v 

rep Ilidas pelos    v,uii,,uu«v,.,u 
do uma e outra parle rnorg"cos preiiarat - 
vus de ataque o dé defesa. — Dc nm o do 
outro lado eram recebidos eonijntn s re- 
forços. — Trainvn-so da troca de prisi*)- 
ncir.is—Era grande o numero de d eri- 
tes entre os alliados, porém melborára 
muilo o ostad# sanitaiio nos árampanihií. 
tos francoz e inglez. — Continuavam a 
partir dc Erahça mu tos dónativos para os 
soldados do Oriente.— Houvera uma gran- 
de limpcslade; em Ralaklava. — lizeia 
Oitler Pachá nm reconhi cimento no intê- 
nor da Griméa.—Tôi a bombardeada no 
Mar (CAzolTa cidadií ne hhehifscbi (tnrBn. 

v si 11 ■ o 1 vtn 
»iii, ■ itiuiuedi nrendiahus pu os al- 

ijados.— Preparavam se ns esquadras do 
ocridònie para algema acçãó de estrondo. 
— pm K1. s continuava o cerco da cidade 
pelos rus-ps. — Naufragára uma cono;a 
francezd om Àtíápa. — D«?'T üoj passo' a 
côrte do Napo.los no senlídoda polit ca Oc- 
cidental. — Confnuava a aiirosontar gra- 
ves dilliculdados a formnçãii da lepiSd es- 
trange ra— llouvcra nas margens doBos- 
j)horo uma revolta dos bãch -boujoüks, 
promplam nlo reprimida. — Conlininva- 
se, no Rallico, a noticia do incerdip 'de 
Fqwip 9 dc jvotka. — Daviam ali lámlfetn 
sido atacadas Nj.-dadt 4 Ramn-j.'—Mui- 

., '' ' : p ' T":0 «o «niuvtb 1 < 
1 n 

< ii 
(.90 

cm o r 
1 SX/p 

'9u<l80q 
O CÍuJ 

dl 
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VEM)K-SE no armaram de Clomonle 
José, Vi cita, fuado Çyinüíeíciúi1,' os seguin- 

tos goneros i>iliilas vegelaes do I)r.' 

Brnndrclh. sabão ri isso, ossoncías niciraviN 

Ibusof, oloo do ricbio, Ic-roy da Bnhii, 

' potes 
'ros objectos de barro, carvão, lenha^ ta- 
"niia.d^jPinto-A^egre. cr.vn^ tíiatc, assacai- 
bíáttctf Qiiq 
santos, sal lii^u(;irov.balmsd« íolbji ii|var-. 

nisados, fiocefss dó alfaias, dó hiMiiios pa- 
drões, aiToz de todas ■as finalidades, milho 
branco, ditò^maféllo, viiiliu do I-isboo, 
difii duraniU». dito bronco do .Moluga eui 

•' , queijos do reino, velas do spennncele, 1 

chWiipapne, iíeiieLra em fiasiiiiciras, di'ia 1 
mu botijas, pis de ferro n. í. direiUs « . 
tortas, femlí dé" oAHõ^ntíh^far- [loilii- i 
piieras, paiplns^ de lerro do vários lama- j 
nbos, saVo de íréspairlm, i5ipadnra..goja- ' 
badi^uii^Iatas, Jatas de bts«üi/toS .'de ara»., 
rala,, ditas Je bõTacíiinlms, - fuma oni colos, 
cadcu js.dc. pau áiijoricimas, estos çettçro» 
«"10 todos cie'boa' Tqualldíle r«Kein.ch«- | 

u por pregos multo eoliimodo». *• , . 

: ^ r ■ 

AJnu$'*fÍÍV*dai «"Ò^prjcarador 1 • Bditarda liicoljna Lejya f."u si 1 
»rt • ao piddrco, que. liamlo-só !e;jfe 
mci;i. amor sj.Io para piuced. r ao ip . 
Vüflbyuí d.Hjsa d,, f.dlccido Sr. IVmm- 
'e ( o.oiio! .M irtris J.mú dv Lelv.is. pm. 
lo: la colida qo dquer veud.rulu Ixui. de 
rmz, move s ou seiimvcut.a, que" plissa'T 

fazer o Sr. BoiVeumya da Silva JJa,-. 

ou o dro qualquer) ; hoje se 
intitula dono'dá Kstan i 1 d >s—fn vm vs  
no Utado Orienial; cmH, si:tl,a)i foi 1010- 
pradiem IS33 pe|o fitiiulo IVronle cor .- I 
uelLeivaa An li ós Manoel Ü r.n.do Moa- 
tt VHfeo. tirando a mesma sug,Ha a um . 
n.vpulhoca dedais mil .equiabenlos pozas 
mtmdo pjeinia corn >p()iu|calc que aju- 
merado a essa quapiia, jévod o adnun- 
çíAm.e a chegara mn aecõrdo de lei.m- 
l.u-a hypotheoa pela q-taniia dó sete mil 

qüe restasse direito aLiutu ao 
dito irurnii para farer qualquer. reclama- 
Vau: consiaudo porem ao aminncinnte 
que narcçllos, hoje se «pro.ttnli como 
credor da casa, peta mesma divida na im- 
portaiiçia dc nove mil e tnzent .» per-.-, 
o aba-x j assignado. julgmdo esse proce- 

aimeuio ravilorieromu tal piojudlcial 
^os Bírdeiros protesta desde já contra 

* O Aonuncianle prev ue igualmente a to- 
dos os credores datmesma cisa, que devem 
apresentar suas contas doiidamcnto lega-/ 
llzadasaté o dia 30 de outubio praxinio, 
parajserani saldadas. 

■:ViHade Jaguarão afdc Sctombr.) dc Í8Ü9 

Simáõ Soares du Poruiuucula. 

AMÀptO GpSIAVü GASTALk 

< If.bru;i\o dcmista fiicivcitf, 

tilicipulò do r«lchro l.uí* Burdèlt 

kx dkntista OB SS. MM. II. 

<It.r .b7ina^^'nur'? ^'''"ren de teu mini,mio 
« 1 í? • K,,t'in«U iiViU villa, r.j» d<i Molrii 
ol rr 'íl,*/,' "r. llro<"Ur/i(^o 11 tilda liorn iiaru qU||. 
Uirn róli '"''i-irnlc ,i íiia «Ilf, romo lalnliem 
f ial7 n I d'ninilura, (m*íllg,dorci ipcrfci- .. . 4 l>rvt!*vy ti'» .ir, ou por ouiro ciualtnicr 

I . ''7: "* 'l" A 1",C" l0<ll, »U" Kr"Ça (iri.ní- G». i toiu-lMiwtalü m»U puro, o pormiite . 
Imllinínl"" I l

,"l"•so,' I Ifin um Kramln joilimeni,, dn dcnlu, mintraci IncorfiipUvcu 01 

^.'jíiísr^ax** l "cM-irKn.„. lamlicrn da HORTIIOÓONTOMA nu 

ro :1';i
<'n'1!rci,«r,l!i dí.to do,  nino, n do, mo" ro . fde por com piiiroição n, porte, .cirulule. do 

mcnloí ...r:" rvdiuiiln fo/ur o, muyi- , 
"xr.Tuwír.s/r • 'ww' 
'(irnenTnu.?.-'"';' inc todo, os pó, den- 
tmlaiiriai 1.11 "o     «u- 

"í11 pnriftoslisinia, par, j . •'>r,lí!'v'í o o ('.Iviiiiibo, iío-ío na nccej- 

'Jr^Vr   Anua dc RAtol, hatsá- 
co did. dl i. ,Si'' '■,isir' «pprovodo prl., fa- 

Lii. 0 """ o*tnml»iío nomeada ne. o min Piro do interior, foriiiica „ gongivaiconicrr, 
os díolc, lir»nto, o taoi, cura a, durei de dente, fní 

gasitr - * r    

o - .. 

tialir.d AnluiijoMachado I.agcs, na rua 
du tíou \ ialn, cs juina da rua das FJqre# 
acaba de i cci ber lunna porção de Farinha 
dc milho em sacros ca vende por preço 
commotlo — Na mesma caía torra-se*c 
n ou-sc caílé mui biralo c comprumc- 
le-iedar liti libras par arroba de pois dc 
lurnulo e muído y y 

PASSO DA Vll.í.A DEJAGFAÍtÂO 

No Fscriptoro dei). R. Cordeiro, na 
praça da maririba se vendem Bübetes do 
Pais » du Villu dc .laguaiào, 2} 

VEHDE-SE 
No nrmazem dc D. II. Cordeiro Pílulas 
AfgHaesdo Dr. Urandrclli, Chá da india 
"mito superior, ( (.m'o prelo como pc- 
J"0'a )■ Sabão c vlpjlas da fabrica de C. 
Moireau c C. 65 de Pelotas. 

K no mesmo ariiiozcin sn compra cou 
ros, cabellp, Lã,e cifres & (2) 

TARDADO 

Vende-se nonrmn/cmdc D RAairileiro. 
Tnbuntlo de forro c bodllio, DEPORTO 
alegre — 

CAL. 

rnuito superior a 1^000 o alqueire, veode- 

Tc « TT (lü J0,e 

«'«1 Rea-vÂli Commo'c,0• eqüina da.ru. 
(5; 

botiras. 

tldtl" m">m" • cmncn. 

f tã 

JJV:**' Sü'?in ,?« P"QadnMnr.nht 
Rfdriguns Cm.(S;;;^n ^ 

Sr. Romi. R»« 
Joio de Azovodo Tonos, irj. 

Io,^iua dág^^.'jores * J,,afl"i,n pin 
superior rafd I I ,0f,ft-se c móu-s« d 
ao par» tcínler a'1 vn0 J>S 0onn'S tcn> ^ ' 

lambem recebe rafe ;,8';tni com 

Xtzrksz.r" 

prata. ' ttjdo moedí 
2 

Onhaixo ass gnado fa, publico que <VkS 

solvco n:n gavolmonio a soti daríe m « *? • 

^vVe C ' tle Uh N^ro d» 
'«rrionx 
a. n div da dos Srs Fi .uen dA r* S 

«to unportnucia do 77»|70 ro s o o ah/í**' 

S::tV^orA,0cí0r 
8.vâ^a ro S. w "npi rtlmcia d. 

185|á,'"a ''o Setembro de 

Ifitiz Piíihoiro dg S lva. (á) 

\ l',.M)Í'.-!?K nu MA RÍCHAVA HAÇA, fA>u SA 
Df,. CORIMIAH, LAVAn. KUGOIIUAR, E f.OSTITAn; 
QUEM A PftW^oiJt imuia-vr PARA TRATAR Art 

ARMAZÉM m. I icutncno & FAHILIAU, rua d.» 
bojiMentjo., (3~l| 

Jj^cdio Dcrnard rrado Moura, onravro^ 

ga se dç — advogar—toda o quiPquor íau, 
zi pcranlo os tribuqai.'»dn Próvmci#'. 

fvp. do P. M.de.Mtmra 4c C.a 

10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 32 33 34 
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AN NO 1 
QUARTA-FEIRA, 3 DE OUTUBRO DE 1855. NUMERO 10 

„ Os governantis sàn ttwpn os moftiVís da 
» detadenniti du* estados, o» de sua 

t/randeza e mofahditde. . 
Sc o, grir ruautcs iflu moraes e lem por dog- 

ma o ramiiiho du rirlrJe, da huiiia, ' " ' " " 
justiça, vs povo* suo também virtuosos Iwuru- 
ifos leues e justos; «e illvUtlados aijuelles, Iam- 
leu estes o suo; se coneusswuarws lasnros 
riniosuS c ligpoe-níai, igualmente a pilhagem 
lascívia, o Vicio e a Injpoerisia se upmeium 

'""^Snoportanto os goremos vivos espelhos em 
' ; povos ronlnivumenle se miram : e u n 

{'eplLis de 'odes os males ou bens o» ckfes 
,l,'S:USVZZ, a historia a,aiga,jiMac 
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REI E (JUEl ! ! 

« Sc Ua no Brasil homens desuaturadóí e cy* 
nicos, que procurem enriquecer-se a custa das 
lagrimas de seus concidadãos e da miséria de 
seu pais, não li porque veros Brasileiros o quei- 
ram nu consintam ; mas sim porque tem falta- 
do ao povo direc.lnrcs, queienham querido illus- 
tral-o c indicar-lhe cm toda a fiudes os direitos 
que lhe ussislem e a fvule principal de seus 
males. 

« Combatu-se efficavncnle o egoísmo e a má fé; 
sejam o mérito e a justiça realidades entre nós; 
tenhamos um clero illusirada e moral, boas mães 
de familias emancipadas pela instrucção, e uma 
perfeita cducuruo mural paraopuvo: drestrua se 
o fócuila ilnmoralidade na corte, que o Paix pros- 
perará, e, a nação brasileira occupará a posi- 
fuoa que tem direito no numero dos grandes es- 
tados. (C. B. mi Mouiia ) 

O JA6UARKNSK, ò ptoiiriedído du P. »• 
do !H"Ura. UcJactar. Public«-,c dum veie, por somana : subsorcvc-sc u lOJíOOO r». por onno, c OIF800 por se- 

mcil". P'K0" sfl™Pre ' JunlVílii,' Oi aniiuiictos pagam HO rs. por linha lendo para aisignanle», e ICO rei, não o sendo. 

0 JAGÜAREWSE. 

a prisão arbitraria. 

Alb. H fellm so pttldifnram no principio JSo.da toltia so l . , algumas pri- 
tPcsleannO' P0 ^ "jícos niost rondo a 
scos policiacB, vários . r <a/on(i() ver 

TMXSÍ»-!"*»     

•cines do mandarem jr á sua presença os 
Cidadãos a quoni quonam icprcIieHrlrr ou 
íniiinar as suas ordens. Na cantara dos 
1 m.ados vozes eloqüentes se elevaram 
uara denunciai os abusos da prisão aib 
n ai ia, o exigir que se Ibcs putosse cobro. 
■ Como sim libordado individual niloex.s- 

4,C * 
difuli ponliíi 
insistir e lorm" « ."sibln .tlequese. ponn. 
.•obro a tacs abusos. 

lidado: sabemos quo a esse rcSpclo. 
Jliacus intra muros pcccalur rl «•''< ®* 

O mal vem detrás : o mal vem d^ dtas 
cm que a autoridade conteslada pelas fac- 

e t. tido de .lisp.tlarll.es « ««» ««- 
' fcebava os olhos á Ic.c defendia-se. lOUCOl 
Acaba 
cara m 
vesse 
c< 
ao est 
tão 

. loeiuiva os oiuno ■■ — - , . .. 
'das as lutas, pacificado omjperto. i 
ns más roanlias, e o .pie talvez l - 

cSSl, algtima desculpa na me ssidadc fi • 
iu deplorarolmcnlc entregue ao capncbo, 

.mmoaii onto, ao desejo ilepalrocmar, 
tao poderoso un nossa terra que parece 
conslilitir «ma parlo do caracter naciona . 

Por outro lado oscidadãos vergaram-so 
ao arliiii it»; "ão lendo a necessária cner- 
éia para invoc ar a prolocçào da 'ai, para 
Jazer intervir a justiça, obedeceram, su- 
icitaram-sc aos chamados da policia, scdlro- 
iam as suas rcprohcnsCes, ouviram sub- 
nissos as suas ordens, e quando alguma 
voz foram para a endôa, buscaram ompe- 

iihos, fizeram intervir até a bm gnidade 
('o algum ministro para npplacaras naspo- 
lieiacs, c pôr termo ao seu solfr-mcnto. 

A lei foi posta de lado paio 
como o era pelo opprcssor : por 101 , 
descrida, c a jusllja única loio cnipt i 

A tan'ü se chegou nVsse nfldar qm cm 
yma folha da cidade ypparccou um atligo. 

(b nuneinlo mi tribuna p vr um digno dc- 
pulado, cm que u poli ia vlnd cava para si 
(omo mpilo liquido o direito de marid ir pa- 
ra a catlca a quem lhe pancia merecer es- 
sa I eáo, c abi conservai-o corrccionnl- 
mente, sem pranesso, o numero dc i ias 
que entendesse copvon cnlc para castigal-o. 

Pois bem, o.^sa thei.ri i abmrnavi 1, es- 
sa prat ca policial, essa loleran' ia d s ci- 
dadãos, parecem-noâ não provir senão da 
ignonme/a equaplcta da nossa legislação. 
Em garantia da liberdade inlividu»! ne- 
niiunia legislação existe mais providenl •, 
mais liberal d.>'que a nossa ; aqui transere- 
vemos todas as su s dispos:çôes n bitivns 
ao duo'to de prender, o em outros artigos 
faremos a respeito d cilas as convenientes 
ob-er varões. 

Eis o que diz a eonslituiçào política do 
império, base de Ioda a legislação a tsse 
respeito : 

« Ari. 170, jSJ 8". NTiigweni .poderá ser 
presa sem culpa formada, « evcépto nos 
rasos declaradas na lei,' > ctiX-stes, den- 
tro de 31 h iras da entrada da prisão, seíi- 
do cm cidades, villasnu otilras po oaçoes 
próximas aos lugares da res:denciad 'juiz, 
cnos lugares remotos dentro de tnnpra- 
so rasoavol que a lei mareará, nflenla a 
extensão do território, o juiz, por uma 
nota por elle assignada, fará constar ao 
réo o « motivo da prisão, os nomes de 
sen accusador «'das teslcraaiibas, bavtn- 
(jo-as. » 

Assim poist mos uma regra geral: nin- 
guém pode ser preso som culpa formada, 
lia cxcepçõOS : a lei diz quaes são, mas ain- 
da nesse caso tomos a ex gencia da nota 
eensliluctQiial, indispensável o a (rente da 
qual não pó le subsisti»' o arbiirio dos nossos 
luendedorcs. 

Vojámos porem quaes são «s cxcepçõcs 
feitas pela lii. 

Mas antes temos quo notar outra dis- 
posição cotlSlitueional» é a do 101 cio 
mesmo artigo: 

« Ã oxcopção do flcvgrautc clfilictq, a pri- 
são não pôde ser executada senão por or- 
dem tscripta da autoridade legitima. » 

Na legislação ordinária u primeira dis- 
posiçítO que âcbanvs 6 a que defina o 11a- 
grauic dflliclo a bem da oxeeuçao desie § 
10. Di/. o ail. 131 do rod go do procc;so : 

« Qualquer ptssoa do povo pode, «os 
üffic aes dl) justiça são obrigados, aprender 

c lovar á presença do juiz d • paz do dis i ic- 
lo a qual(|ucr que fôi earonlratlo coinmet- 
tendoalgum dol clo, ooeinquaolo f ge per- 
seguido pelo clami r pHbl eo. O que as ira 
fórom pre os, cnlcoder-sc-lião presos em 
flagra ile delicio. » 

Diz mais o art. 175; 

« Poderão ser presos, sem culpa forma- 
da, os quo fôr, m imUe ad is de crimes em 
que não tem logac a fiança ; wtJíi n"es- 
tes o cm Iodos os mais casos, á c v cp ão do 
flagrante delicio,, a pesão não pxlciãrcr 
executada senão por dfdcm escripja da au- 
toridade leg tima. » 

« Art. 176. Para ser legitima a ordem 
dc prisão, é icerssario: 

« 1. Que .eja dadapjrauloi idado com- 
j>e'ehje- 

« 2o. Que seja e.-criptr pelo escrivão, e 
assignada pelo juiz ou juesidente do (ri 
buual que a < mulii , 

k Hí, Quo designo a pessoa que deve ser 
pi. 6ai'ei,.' -y 51 

« Que detlarc o crime. 
« 5". Que seja dirig da a ollici d dejus-" 

li';a' " . i',a Dispõe mais o mesmo coligo, art. U [ l 
« in-fme. >> . 

,, A formação da culpa não exeoaora -i 
termo dc o to dias depois du entrada c, 
prisão, exeepto (praudo a aniuom ia de u» 
Corios públicos ou outra qualquer 1 í, j. 
euldade « insuperável » obr.lar, -sfl 
comludo o mais breve que lor possível. 6 

Rislamemfim. para completar Ioda es-, 
sa obra, a» sabias disp stçòcs acerca doa 
« habens corpus. » "«( 

Diz o art. '.HO do cidigo do profe:so:, 
« Todo <> cdndào qurou(eiid;r qucello 

ou ouUein sotTre uma piisão ou «oostran- 
giinmlo .Ilegal ua sua liberdade, tom <l' 
reito de pedir urna ordem de babcas cor- 
pusem seu favor. 

« Ari. 312. Qualquer juiz de direito ou 
juizes miitiinpaés, <)U IribunaMo justiça, 
dnlro dos ITnilos da sua jurisdicção, a 
vista do uma tal petição, tem obr gaçao tta 
mandar c fazer passar dentro de dqas no- 
ra-, a ordem dc babcas-c irpu», Salvo eons- 
lamlo-ev dontemotilc quea parle nem po o 
o'ler liane.a,iicm por outra alguma mai.er 
ra ser alliviada da prbáo. 

u Art. 'd'(V. Imiopoiideulcmcniç depca 

il 

tlii 

K\ 

38 39 40 41 42 43 44 45 46 47 48 49 50 51 52 53 54 55 56 57 58 59 60 61 62 63 64 65 66 67 71 


